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MAIS <ARNE! MAIS LEITE i
Aumente a s oma de se us lucros int r oduzindo em seu plantei r eprodutores q uc ten ham
real aptidão para transm itir -lhe caracterts t íca s de bons produtores de carne e leite .

P a ra. be m compra-los, pr efira-os da Raça Gyr , marca "EVA», de crln çâo d o D I". ]~\,,, .

risto S. de Paula, cu jo p rocesso de seleção e melhrrria, em busca desses p redicados , ob e-
dece a. um t rabalho sist(~matic{) e contín uo df~ J11.....1is de J1W'jo séc ulo,

GADO GYR MAR '::A Sva_
R OBUSTO, ECON OMICO, P R E COCE . MANSO, GRAN DE PRODUTOR DE

CARN E E LEITE E PORTADOR DO MA IS ALTO P ODE R G E N Ê T I C O

I

Um prod u/o mareu "E VA,>

DR. EVARISTO s. DE PAULA
'r E LE F ON E S - 1105 e 1293

I!I

MINAS
( !i\IXA POSTAL,

C lJ R V E L O

FAZENDA DO CURTUME
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FAZENDAS REUNIDAS
Mexicana - Canadá - Rancho Grande - Alvorada

Municípios de ALI'IIENARA e RUBIM - Minas Gerais
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECU ÃRIA DO NO RTE E NORDE STE MINEIRO

MONTENEGRO
Um dos Rsprodutores INDUBRASIL da Fazenda Mara canã

VENDA PERMANENTE, m e REPHODUTOHES
D A S R A ÇA S

GIR - Nl~I.OnE - INDmmASIL

ENDEREÇO :

EM BELO HORIZONTE
Rua R io de Janeiro, 1462

Fones: 20021 - 29 232

em A LMENA RA:

Fazenda Mexicana
Recebe-se com pra zer

a sua v isi t a

UM LOTE DE NE LORES :,
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Siossa eap-a

x
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Para cor respondênc ia e pedidos
d i: a ss ina t uras dirijam-se ao en­

dereço a cima .

A SSINATURA POR ANO

pARA O E XTERIOR US$5.00

EM CASO DE MUDA N ÇA
S OLICITA M O S INF OR M A R O

N OVO E NDEREÇO

U m dos n ov os criadores de ZEBU em U beraba é o dr.
A d hel"bal Cast il ho Coelhu . Vind o para U beraba e a qu i pa s s a n ­
do a dedica r a sua a ti vidade a o crtat ório de gado zebu ino, pro­

r-tu-ou for m a r o se u pla nte] com a nimais da t-a ça Gtr. da s
melhores procedê ncias. As suas faze nda s . T angará e São Se­
bastião estão ho je com um co njun to de pa d re adores e matri­
zes de g rande ex pressão ra cial que coloca m ') novo c r ia dor
nberabense. em posição de destaque entre nossos t r a dici on ai s
criadores. N es ta edição a pres en t a m os. na ca pa. a foto de u m

n nlrna l do se u pla nt e l. a vaca J APONESA . uma d a s matri­

zes de sua selecã o Gil', que é . sem dú vi da nenhuma. um g ra n­

d e es pécime da raça. J APONESA é fil ha: do co nhecido ra ça­

dor IM AN x Deng osa e neta, pelo lado paterno d e TAMOIO,

.out ro gr-ande raqadcr' x L embrança . Do la do m a terno é ne t a

de TRIUNFO. Animais . to dos esses con hecido s e famosos

pelas s ua s exc epciona is q ualidades genéti cas.

300.00
400.00

30.00
40 ,00

ASSINATURAS :

1 ANO .
1 ANO (regist rada I
NUMERO AVULSO . . ..
NUMERO ATRAZADO . .

ZEBU

1



li'

..,
IIIU.

·"1...
IUIII

Sob o Patrocínio da SOCo Rural do Triângulo Min eiro

URNRABA JUNHO -JULHO 1961
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n~raria

[ ~uas
CONSEOUENCIAS

Este é 11m assunto que vem desde mu itos a nos preocupando não só as nossos
sociólogos, como mesmo os no ssos poli t.ícos. se r vind o por su a ve z de t em a para a pro ­
paganda comunist a .

Reforma agrúrta sendo assunto como é por demai s complexo não pode se r
re solvido sen ão pOI' sucessivas etapas.

Como pregam-na .o s com unístaa. quese batem. pela desapropriação ou pe l a
to mada a força dos lati f und ios . como v êm pretendendo fazer em P ernambu co por In ­
t crmédto das Li g a s Campon esa s, nada , ou quas l nada r esol ve dentro do atual regim e.

A reforma a ser efetuada t em de se r a prazo longo. Nã o adeant a dividir a s
g ran des pr opr ieda des agrt co las em pequena s g lé bas e da-las a agricu lt ores ou preten­
soe agr icu ltores, s em qu e ha ja as organiza çõe s que os a m pare nas suas ne cessidades.

N ão é só o fi nanc ia m ento de n umerár io que pode ria ser obtido de inst itui ­
ções de c r édito para a juda-los no a manho da t erra pa ra obtenção dos p r odutos que
desta podem se r tirados .

Ter-se- ia , sobret udo, de pr ocur a r prender o homem à t e r ra . ao cam po . D a r ­
lhe ass istenc ia com pleta : inst r uçã o. assiatenc ia t écn ica permane nte. assistencia s o­
cia l, r eligiosa , a sststencín m édi ca . d iversõ es , enfim proporcional' a o ho mem do campo
u ma vida, qua ndo n ão igual à quela que po de ria ter na cidade. ao menos s uncte n te ­
mente con for ta ve l t ant o ma t er ial , corno espiritual.

Tives se o hom em do ca m po essa assistenci a , difi cil mente a ba ndona ria êle
o se u m ei o, a s ua vida sim ples. \J seu sossêgo para vir ath-ar-se à lu t a da cida de . como
está acontecendo, o nd e , se êle enco ntra m ai s amparo , m elhores sa lá r ios , mai s pos si bí­
lida de de se in s truir, educar-se e educar os se us filhos , também diverti r -se , pois que e
diver s ão é necessária a o es pí rito e. Se ao espírito. a o corpo, por sua vez en cont ra a s di­
fi culda des iner entes aos g randes centros populoso s, que conhecemos. e nos t razem. a n ós
da s cidades, em constantes atropelos e desassossêgo.

E , n ão é o bastante que se proporci one ao homem do campo. no ca so da re­
forma ngrarta . esses meios de vida. Sa bemos que a produção , h oje . se nã o f ór obtida
pelos proces sos modernos de cu lt ivo da t er ra não com pens a. E ' um esforço qu e t rará
o pr odutor se m p re ncorrentndo à penuda, sem possi bili dade de progresso. Um pequ~

no proprie tá r io de t erra não te rá . certamente. possib ilidade de com p ra r m áquinas pa..
ra arar , plant ar e col he r e. mesmo que lenha essa poss ibi lid ade seria an ti ~ e('onomico

para uma pe quena propriedade a inver sã o de g randes capitais em máquinas . O certo
seria a organização de cooperativas ou a sso ciações que t er ia m as m áquin a s e o mais
que fosse necessári o pa ra o uso do s co operados ou a ssociados . Ao lado di sso. tndi s­
pens ável . t a mbém. que es ses mesmos orga ni sm os se enc a rr-egasse m da ve nda dos pro­
dutos para obtenção de melhores preços .

Enfim . sem que esses e ou tros problemas . t odo s el es a f'étos à r efol'm a ag,l'~~
ria , pos sam ser equadon ados e re solvidos co ncom itant eme nte com a murcha da d tvt­
sâo da terr-a . a reforma se rá in operant e porque o que se vê . m es mo sem r eforma agr~ ..
ri a . é a conti n ua e n a tu r al s ubdivisão ela propriedade pelo s r atore s r-nm uns da.s pru..t~-.
lha s, pelos loteamen tos que vêm se ndo pr at ica dos. principalmente dos luti fllnch os V 18 1­

nhos ao s g ra ndes cent r os popula cionai s. se m contudo t razer ben eficios que .(' on~pensem .
A produçã o agrí cola tem de ser obt ida . como a pr od uçã o in dll stnal.. .por­

proce ssos t écni co s sempre ren.?vados . sempr e m elhorados pa ra se produzír 0. m a xt rno
co m o minímo de de spesas e nao há de se r di stribuindo a terra a tor t o e a di reit o. c-orn o
falam os demagogos e pr etende m os co mnnist as e a lgu ns v isioná r-ios qu e s ~ h.á de d~e ­
gar a esse ponto. O fr aca sso se rá com pleto com g randes p rej u ízos para a pl'npn :~ Nnc ã o .

A , :i\L
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GUZERÁ.

GUZERÁ.

CARNE? '

LEITE?

M arca do Gado

Cia. Engenho Central Quissaman
llelécionado reban h o de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne (origem CP)

ti leiteira (J A) , chefiado por grandes raçadores, e com cer ca de 100 reprodutorae registradas

TAGAR ELA
Aos 21 mes es na Exposição Feira de São Paulo, em 1961
cont r olada . Filha de Campeões - Quatro vezes Ca mpeã

Junior (Cordeiro, Campos, São P aulo, Corde iro ) .

• • USINA QUl.SSA1\lAN» um d os maiores cen t ros açucarei ros do Estado do Rio, procura tam­
bém para a grandeza econômíea do seu F..s1arlo, ap rimorar os seus l'lantéis de bovínos gnzerá

para carne e leite e equinos da Baca Ingl êsa e seus produtos

INFORMA ÇõE S Estação de QillSSMlAN - E. F . L. - & tado do Rio
USINA QU ISSAl\IAN _

ZEBU



Fazendas Tangará e S. Sebastião
PROPRI EDADES DE :

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA MINAS GERAIS

EIS tnr DOS
GRANDES RE ­
PRODUTORES
DA SUA SE-
I,EÇÃO GIR

IN DIo
End. em U beraba :
G R A N D E HOTEL

e

R . S eno Feijó, 46
F on e : 1855

N UBlA ~:

(veio cob crt aI
JlIARAJ A '

CA B A N A I I
CABANA II

IGANDY "
BEY

B F}Y 11'

i NDIO

ANA B E LA I
BEY

F RANCESA

GANDY ,~

CA B A NA II

I N D U ":

BONE CA

:L\I A R A .TA' ~:

CA BA NA I

V ESU V IO

( veio C' olJel't :l

NU BlA

1\IENINA

MART IC LO
BOLIVI A

I ' O l\'IPE I A
PER FEITA
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nvExposição Agro-Pecuária ~e Sete lagoas
Entr e os di a s 15 e 22 de J ulho

a cidade d e S e t e L a g ôa s , viveu

dia s de intensa m ov im en ta ção.
c om a rcaüza cão da V" E xp ostc ãc
A gro P ec uá ria e Indus t rt a l. E s t a
conc ent raçã o, promovida pela A s ­
s oci a ção Rura l d e S ele L a g õa s .
foi sem d ú vida u ma d a s n u rí s co n ­
c orridas . e n t re a s já r e a lizadas.
não s ó n o que co n ce rne a o n úme­
ro de a nima is inscrit os, como tam ­
bém pela p r es en ça dos c r iado res.
que des t a fe it a n ão qutzer-am de i­
xar d e ver Os excelente s animais
ali expostos.

A importante reurnuo pe cuarts­
ta . d evia s er parant nfada p e lo
G overnador do E st a do. o que n ã o
foi possível em virtude de se en­
c ont ra r acamado o s r. Mag'alh ãea
P int o. S. E xcia ., no enta nto, f ez ­
s e r epresentar pe lo che fe de su a
casa civ il, s r. P a ulo Cam pos Gui ­
m a rães , E stiver a m p r esentes t am­
bém des t a ca da s f ig'lll'a s d o clero

m ineiro e dos circu les socia is e
poUticos d e B e lo H ori zon t e e de
Sete L a g ôa s . Via m -s e , entre 'Os
presentes S . Eminenci a R ev m a . D .
José de A lmeida Bati sta P erei r a .
Bispo Di ocesano de Sete L a g óa s .

l\f a j o r Erâcio P aniss et. represen ­
tando o Presi d en t e J ânio Qua ­
dros, 5 1'S . Os ca r Dias Corre ia . Se ­

c retário da E d uca çã o, J osé F a ri a
T a vares , Secretário da Segu r a n ­

ça, Ca r los Eug ênio T'htba u. re­

prese nt a nte do Se cret át-ío da A ­
gric ultu r a, Rafae l Nunes Coelh o,
r epr esent a nte do Secret át-in da

V iação, DI ', A m inlas de Ba rr os .
Prefeito de Belo H orizonte , Wil­
son 'I'a nu re. P r efe it o de Set e L a ­
gôa s . D eputado Renato Aze r-eclo.
P a u lo de Sou za L ima , P r eside nte
da U nião das Cooperatfvas de
1\«i nas Oe r-e!s. J oã o Napoleão de
Andl'ade. P r es ide n t e da ACA R .

G e l'a ldn A tvtm . represent a ndo o
Ba nco Nacional de C r é d it o C oo ­
p e n lti vo , a lém de nu merosos pro­
d ulc))'es fi liados à s dtversus (' 00­

pcra li va s regionais da ba t-ia le i­

t ei r a de Belo Hor-izonte e rep i'e­

:-;en ta ntes dH imprensa.

A INAUGURA ÇAO
P recisamente à s 15 ho r a s . de­

ra m entr a da no par que J. K . as
nutvn-ídadc s. s endo h ast cad n a
bandeira pel o representa n te do
g ove r na dor , a o s om do H ino N a-

\

ctona l. executado pela banda da
c idade.

Após est e a t o . a s a ut ori dades
dh-ig'n -aru-sc para o palanque ofi­
da i sob fo r t e o vac ào d o 11111l1el 'OS O

público p re sen t e .

N esta ocasrao f oram fei t os d is ­

c ur sos pelos srs. Os ca r Dia s Cor ­

rêa , Secretário da E duca çã o e D r.

Afr a n io de A velar M a rqu es .
este e m n om e d a. A ss oc ia çã o
Rural. F alou t a mbém o D eput ado
P a t..ilo Azercdo.

Em seg uida o repres entante d o
Sr. M agu.lhüe s P into declarou
in a ugurada. a V n Expos ição A gro
Pecu -u-la .

O DES I·' ILE INAUGURAL
O de sfi le do s a n im a is expostos e

pre m ia do s foi presenciado por to­
dos so b g r-an d e sa lv a de p a lma s .
N esse d esfile, a lg u ns dê les fora m
conduzidos p el os s eu s p róprios
p r opr ietá r ios .

D ur a nte o d cs ft le. um dos a n i­
m ais qu ando e ra con duztdo para
a pi sta , espa nt ou-se e d ispar ou
cansando u m corre-corre en t re os
pres entes , porém nenhum a c id en­
te g ra ve rcgist rou -se . e a ss im
a fes t a pross eguiu a legr e, com a
apres cntucão da j ú. fa mos a t rcpa
de r odeio de J osé Capitão, a t rucão
imp re sci ndíve l e m q ua lquer- ex­
posi çã o.

O povo vib rou co m a s queda s e
c om a s bons peões a present ados .

O par-que ca u sou -nos gra n des
s u r pr esa. com a s m e lho ri a s ret­
t a s p ela A s socia ç ão R u r al , da

qual é presi dente o sr. Oltoni Al­
ves Costa ,

Os lo cais prepa rados p ara os

St an ds. os óti m os g a lp ões para os

a nimais . se be m que jã p r-ecise
s er a u mentado o nú m e r o , pois ca ­
da a no c r esce o núm ero de a n i­
mais apresenta dos . o co n fm't á ve l

e hem in sta la do bar d o r ecinto ,
e nfi m t u do uma ótima s urp r es a .

COMIS SõES DE J ULGA M E NTO
E st a vam a ss im cons t tt m da s :
GIR E dés io Cruvine l B oI'·

ges . J oã o L indolfo R . da C u n ha e
D J', M a ur-icio R ib ei r o Gomes .

N E LOIlE e IN DU BRA SIL
D I'. Caio F . Ca r va lh o. Dé lio P e ·
res e M á r io Cruvane í B orges ,

E N TREGA DE P REMIO S
E N CERRAMENTO

A entrega dos premias f oi fe ita
quando do desfile d e en cerramea­
t o e os propri et á rtos rece beram

a s t a ç as da s m ã os das a ut o r idades
no pa lanque .

Z EBU



A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

FDZENDD DPRDZIVEL - UBERDBD
- -- D E--

Ao alto EM IL - R - animal de alta cla sse, ca rac te r ização racial
excelente e promissora conformação econômica, recentemente adqui­
r ido para servir ao plantel. EMIL é filho de Ba ependí e Acadêmi ca

c nct o de Chave de Ouro c Borb oleta.

REGISTRAMOS e agradecemos a visita do Diretor da Revista
«ZEBU», moço dinâmico, cará ter nobre e coração grande, sr. J osé
Thomaz, qu e, na foto abaixo, apre cia um gru po de vacas reg istradas .

A êle nossos votos de profícua gestão e felicidades pesso ais.

20 ANOS D1~ SI·;LEÇÃO D1~ GADO DA RA ÇA GVn

ENDERf:ÇOS :

Rua do Carmo, 24
Fone : 1598

F on e da Fuzenda :
02..EST IVA

Prç, 1\1. Terra, 18
F one : 2188

J un ho-Julho-Lâê l 9



ÉCOS DA 111 EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBU
A CARAVANA DE MEXICANOS EM UBERABA

1

As exposições de gado ze bu que ha vinte e sete
anos vem se realizando em U be raba , constituem um
a cont ecim ento de em-ater- na cional na vida agro-pé ­
c u át-ia do pa ís , com fo rte rep er cussã o nos dema ts

r
-'-
p aí ses do co nti ne nte americano.

T odos os a nos n os vêm v is itantes . se j a m isol a ­
UQS, s ejam em cara va na s, para aprec ia r o que ex po­
mDS e inteirarem-se do progresso que a ti ngimo s no
a p r imoramento e na seleçã o dos produtos das ra ça s
.zebuí nas.

A XXVII' Exposição F eira de U beraba . que foi
t a mbém a lI! E xposi ção N ac ional de Gado Zebu,
r -ealts a da dos dia s 3 a 10 de maio, atraiu desta feit a
uma im por t a nt e caravana de pecuaristas e h om ens de

negocio do M éxico, que estivera m ne st a cida~le du -
. . ' 'a m a ltamen te Jmpl'CS-rant c a lguns dla s c daqu t se u

f . d do conhecer r elativa -síonados pelo que lhes 0 1 a . .
. t não s ó P CCU 3 1'1O emente ao nosso dese nvolv1men o

indust r ial como também cult ural, em se tratando de
hint er land brasileiro.

A Caravana de Mexicanos foi recebida co m a

cordta lí da de e as atenções merecida s , se ndo a lvo de
hom enagens tributadas pela Soci edade R ura l do T t-i­
angulo Mi neiro e dos cr iadores em pa rticula r, bem

como das autori da des dest a com una,
O clic hê que ilust ra esta not a most ra a ca ra va na:

Mexicana, no dia de seu regresso ao seu be lo pais ,
quando de sua des ped ida no a eroporto d e U bcrn b a .

INSTITUTOMI NEIRODE PROFILAXIAAN IMAL ERAÇõES LTDll

IMPAR LTDA.

V ACINAS

Cont ra a F ebre Aftosa

CRISTAL VIOLETA - CONTRA a PESTE SGINA
C ONTRA A RA1VA
CONTRA A P A ST E URELOSE BOVINA
CONTRA A P N E UMOENTERITE DOS BB;ZERROS

CONT RA O Có LER A AVIARIO
CON T RA A P NEUM OENTERIT E nos PORCOS - u n AT EDEJRA"
ENGO R DIN A

Mis tura Minera l I M P A R

10

RUA AARÃ O REIS, 50
CA IXA POSTAL, 7 O5

E ND. TE LE GRÃF ICO : "VACINAS "
TEL. 2-5590 - BEI~O HORIZONTE

ZEBU



.!:'

FAZE.ND A

S a n t a
F é d o
Ce~ro
BERÇO DE
CAc1lPEõF..s

Padream o re­
ba nho da Fa.­
zenda, exclusi''
vamente, repro­
dutores filhos,
netos ou bisne­
t os d o fa mosa

raça dor

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

l

i
I

,.

M a r c a

JJ
(Carimbo,D)

-

M A J O R

Pedro
Rocha
Oliveira

para toda o
Brasil

Famoso Sínete
que, há muitos

a nos, aClnbra
pureza da raça.

Gir.

G a d o
OIH

R esiâéncin. :

R ua Vigário
Silva n, 41
Fone : 2332

Uberaba

A ri n/lf . 11m dos 1I0POs pudreudorc« do r r1>:lJI l1 o da ! o::;('//(l ll
llABIT O . t - prêm io }/(/ l u EnJ(J ,.,"i('âo N ado /l/tl de Gil d a ZEBL~.
':"111 Ub e vnba, (/ OS 8 0 m êsr."I , (i ;iU quílon , t e ndo !/ lI n ho !HI q uilo»

em !l o â ir / 8 d e ce t «hu {O. (' /li / 11'01 '/ / de !f rlllhn I/r } jf~S().

:? r- 9. r-
o o

é o- ~ o-

2:
;r.' ~ ;n'
g- p g

p
S • ;;
~ ~

S s
'1:' ~

1QOS ~N~ 1 1 Q6 1

l\lais de meio século de s{,]PÇ'à .flI, iniciada pelo saudoso -Iuca Pena, f un dador

da marca «JJ » e IJ'joneir-o da seleçã o d(' gado Gir no B ras il

IMPORTANTE - Desde o an o de 1956 , Centenário de Uberaba, t odos os
produtos marca JJ (carimbo D), s ão controlados ou registrados .

To do anim al, cria do plantei , pOSSUe um cert ifi ca d o de or igem que o acom­
panha, ao de ixar a Fazenda, o que deve ser sem pre exig ido pelo com prador.
E ' um do cumento ele que não se fornecerá segu nda via , sem que se possa

examina r 'O animal a que a mesma se des t ina .

MUNICíPIO DE UBERABA VALE DO T1JUCO Triângulo Mineiro

Junho-Julho-Lêêl 11



MARFIM
Ca mpeão da ra ça

INDUBRASIL

;U A R F I;U I

Fazenda Pacú
DE

Mário Alves Teixeira
SETE LAGOAS - i\f. G.

Presente à Exposiçã o Agro-P ecu ária de
Sete Lagoas, t eve to dos os se us

anima is premiados
(1961)

Pe rnambucano

Siboney

o Conj unto a o la do con stituido
de MARFIM, Cam pe ão, CE RE ­
JEIRA, 1" premio, PACHA',
Campeão J unior e BRASIL, 1"

premio, levantou, também, o
premio ele Melhor Conjunto

da Raça

12 ZF.Btr



AUMENTE SEUS LIJCflOS
USANDO REPRODUTORES

---DA---

FAZENDA UBERA BA

SELECIONADOS PARA GANHAR
MAIS PESO EM MENOS TEMPO

Praça José Peres, 100

AltRE I, I A
NELORE

Campe ão Junior

MG SÃO PEDRO DOS FERROS

A I, 'I' I V E Z
1NDUBRA SIL

Campeã J un ior

Junho-Julho -1961 13



VENDA DE REPRODUTORES

R . Afonso Rato, u - F one: 1971

Chácara dos Lemes

MINASlIBERABA

ADIB MALUF

Criação de p orcos da R a ça P iau-Ta­
tuí , apr esen tando o seu reprodutor
PERON, agora com 400 quilos , com
2,23 mts. de co m p rimento, po r 1,20
de a lt ura e 80 cms. de a nca, ob teve
o 1'" pr êmio e foi o cam peã o no ú l­

timo ce rtame agro-p ecu á rio de
Uberaba - Propri edade de

Você pode começar ganhando tempo!

VOCÊ J A' P ODE COMEÇAR N UM P ONTO
ONDE MillTOS NÃ O TERMINAM . . .

P r a ça J os é P er es, 25 - S . PEDRO D OS FER R OS

(E F L ) - E s tado de Mina s Ger ai s

RezendePeres de

o melh or em

NELORE e BUFA LOS
REPRODUTORE S Ã VE NDA

Jother

ZEBU

( 2 anos e 10 meses - 645 qu ilos )

ALlRIO JORDÃO DE ABREU

CANllA

Tr~balho Seletivo do Ce l. Marca
.Jo âo de Abreu Junior

CAM P EAO N A CIONA L - 1961
na I V EXPOS IÇAO D E GAD O

Z EBU, rea lizada em São Paulo

E L DO RAD O.J A

FAZENDA

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
J A

E stação B ôa S orte - EFL - Fone : P S-l
Munícípio <te CANTAGAL O - E. Rio

r.
H



M arca do

Gado

BONITA
CAMPEÃ J UNIOIt

fAZ[NOA Dns r[R~8AS
DO

Ilr. José Flavio de Melo Santos
NA

v' EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA
D E

SETE LAGOAS
lU. G.

GUARUTA'
CA~IPEÃO J UNIOR

I
li
"

.f:N D r';REço DO CR IA D OR:

DK JOSE' FLAVIO DE MELO SANTOS
PRUDEN TE DE M ORA ES

E . F. c . B. M INAS G ERAIS



Grande
EXPOSIÇAO

Mostra de
AGRO-PECUÁRIA

Zebu foi a
DE FORMOSA

XI
GO.

REALISADA DE 27 A 30 DE JUNHO - 1961

Corno nos anos a nter io r es a A ssociação R ural d e
F'ot-mo aa r ealisou a s ua Exposição A gro P ecuá­
ria. que inaugurada n o di a 27, cont ou com as se g u in ­
t es pers onalidades prese ntes a o g rande cer t a m e:
Dt-. J os é Santos Freire - Secretá r io d a A gri­
c u lt u ra e represe ntante do Governador do E s tado .
Major M aur-o T ei x ei r a ; Ezequiel F e r n a ndes D a ntas,
presidente da F areg e diretor de E x p os içã o do E sta­
do; J oã o Navega, representante da: Sociedade Gola­
nia d e P ecuária ; Dr-, O swa ldo Atvareng a. Dire tor
C hef e do F omen to M tru at ét-í o A gricultura; Dr, Ruy
F e rrei r a R ios, V e t e r iná r io Chefe da D efes a Anima l;
D r . Dárto d e Oliv ei r a , J ui z d e Di r eito : D r, J osé
Saad, Prefeito Municip af ; Dr-, P a ul o M alheh-os : J osé
de Carvalho. g er ente d o B anco do B rasil; Salva dor
A v ito Carnpcs, Deputa do J ua r ez B erna rdes , Dr, La­
ércio Pinh eiro L im a . Ve t eriná r io do Projeto 44 do
E ta; DI'. A ugu s to Nunes da Silva , do Dep ar-tamento
F om ento Animal ; A rquimed es Costa, presidente da
A ssocia çã o Rural de Una i; M ar-iano Rodrigue s de
Ca rvalho, pr esidente da A ssocia ção Rural de Ceres ;
3 0f1O B atista, presidente da Associação Rural de Ca­
t al ã o; Odilo n Vaz e P et.roni o Tali t on de F a r ia , cr ia ­
dores em Ipameri; L ue t-cío Borges . cria dor em Ube­
r aba; Se bastião Vi ana L obo, ex-presidente da Asso­
cã o Rural de Formosa e atual secretário ; Eduardo
de P arva Netto. p residente da Asso ciação R ura l de
F ormosa; Dr. Orlando M a duref ra, do Minis t ério da
A g r icultura; M a no e l da Mat .a e J osé de ::\rello A l­
vares , criadores em Unai; e ou tros cu jos nomes não
cons eg uim os a no t a i'.

INAUGURAÇÃO DO CERTA~I ~;

D ia 27, às 15 hora s, foi inaugurado o cer tame .
C omo p r-im eir-a sole n idade foi fe ito pelo DI'.
Jose Santos Freire, Secretário da Agricultura, a
destacamento da fi t a qu e veda va a entrada no P a r­
qu e da Exposição. Em seg uida, já no reci nto. foi
h a s t ea do a bandei ra Nacio nal. No pa vil hão princi pal
p a ra onde se dirig ir a m as a utori da des e ncorupa -

, -

J I)

SALVIANO BARRETO

nhantes, di scu rsa ndo em nome da Associação Rural
de Formosa , o Df·.· Paulo Malheiros, deu n.s
boas vindas a os exposit ores e a utor idades, fazen -

do senti r em suas palavra s a g ratidão da A ssociação
Rural , pelo co mpar eci mento dos que vieram
abrilhantar o certame, abordando diversos t e m as r e­
lacion a dos com a pecuária: de Formosa e do E stado ;
salientou o progresso da m esm a pa ra o qual m uito
co ncorre os expositores.

Discu rsa ram em seg ui da os s rs . Dr'. M oa cyr'
Dutra em nom e do P r efei t o M unlctpa l D r, .Iosé
S a ad ; J osé de Carvalho , ger en t e do Banco do Bru-

*
Quando dis­

c-uraav a01 o

r». P aulo
M alh ci ros

e o
D I'. Mo acy r

Dutra

si! e João Navega, em nome da F a reg e da Socte­
dade Goia nia de P ecuá r ia .

IContinua: à página 18)

ZEBU



FIAZENDA
DAS

A.REIAS
Seleção 11e Ga d o GI R

MAR CA

82
SUCESSO ABSOLUTO NA Xa. EXPOSiÇÃO AGRO-PECUÀRIA

As fotos que ilus t ram
es ta pági na most ram :

CEILÃO
de perfil c f re n te

CAl\[P1~O n A R AÇA

c em bai xo :

S INGAPUR A
Rcsr-rvuda. Campi'ã

Na Xa. Exp osi ção de Sete La­
g ôas, alem deses Campeonatos
a Fazenda das Areias , leva ntou
diversos out ros premi os, inclu-

sive o de CONJUNTO DE
RAÇA

SINGAPURA

-- D E-­

SETE LAGOAS
j\JI N AS GEltAIS

João

Fra n ç a

S imõe s

J un ho- .Ju lho-1961

JOÃO FRANÇA SIMõES

END.: Rua Rio de Janeiro ­
n. 300 - 10"a. - S/1008
BELO HORIZONTE

17



XI EXPOSIÇÃO DE FORMOSA
r Cont. da página 16)

A X I E xpos t ç ão de Formos a d e 1961, foi um
a ute n tico sucesso p elos animais expostos . en tre os
qua is nota vam-s e m a gníficos exempla res das R aça s
G il'. Nclore , I n d u b t-a st t, Schwitz. H olandez a , b em
como Azininos , Equtnos e Suínos. A Exposição de
Formosa po de -se considerar com o o melho r cer ta me

Qnando rara ­

v aro os S 1'S . dr.

J osé Santos

F rei r e . Secret á­

r io da A gricu l­

tura d e uot ãs :

.Ios é de Ca rva ­

lh o. ge rente do
Banco do B ra­

s il e m Formo­

sa e o sr-. J Of1O

N av ega, g rande

crtador goiano

e m nom e d a

F ru-eg e da 80­

cted ade Goian ia

de P ecuária .

p ecuúrto d o E st a do. p ela s u a mag ní fí r-a o r ganizaçã o

que tem c o n t a d o c orri uma pl eiad e d e c olabor adores.
d e ataca n d o -se o ex- p res iden t e e a t ua l Secretário da:

Gnlpn [ o n n ' , do pelo sr. Se cret ário d (, A tt ri cultura.
11(: Goi ás. fJ(~/o ST. P re teito 1111lll ici p u ' (Ie F O;'nw sn e "

críndcn [i:d wlI'd o P (I i1:a Net o.

18

R nr'a I de Formosa, s t-. Sebastião Viana Lobo . e seU
d inâ m ico presidente E du ar-d o d e P arva Neto. For­

m osa ê v isita d a anualmente por comerci antes d e

gado do Triângulo M ineiro e parte do E stado, p o is

é um dos melh ores mercados de g a d o fi no do E stado.

A A ssociação Rura l de F o rmos a a le m d e apresent.ar-

F [fI!Jnlll t e ondc se noto em prunci ro plano o S1',
Se bant í ão Via lia Lobo

lim a m agnifica ex posição. não esq ueceu t ambém d a .

parte r ecr e a ti va que co n t o u com os t rad ici o na is r o­

d ei os e cort-Idas de cavalos. bem assim c o m <1 mugrü ­

r ico s bail es reahsado a nos dtns da E xpos iç ão. n os.

quais notavam-se a ft-eq ucnci a d a eo ci c d a d e lo c al.

BALANÇA
Ao e nsej o d a re a ltsac â o d a XI E xpos iç ão AgTO

P ecuá ri a, a A ss oci ação R u r al d e Formos a . promove u
a inaugu ração d e lima balança par a a pe sa g em dos

F' [fl. fjnf ll t.3 d e q w n ulo s e rra li.'>"ff 1JH II I os ]J1·f'J)(f r(f t jl · ...J ,~

1)(1'1'(/ o urtnule '.!, fs j ilr- d f").', fl/ limllis (' ,I'p08( O,'" (' p.:lrll
fi corrida d e c// l ~(/ 1 (J8 c-uIII/J( il'lI8 ,

a n ima is d a esp écie bov in a q ue r-oncor rem ::1.0 cer­
t a m e , tendo por obj e ti vo o m el bo ra m c n t o do rebn­
nho bovino desta i-eg f ão do Estado, s ,, 1J o p onlo d e
v is ta ec ono m ico. realts u nc;o des sa fOl m a u m traba ­
lho ed ucati vo e d e in s en ti vo aos c rtadores .

D ia 30 - Antes do e ncer-ramento ho u ve a en­
trega dos premias . onde d is cu r saram o D'r. Luiz B e ­
zert-a T orr es, S ec retá rio d a Seguran cn e Tntet-i or - d e

(Cont . à p úg, 22 )

Z RBU



GIRRAÇADAABSOLUTO
--NA--

AGRO-PECUARIA DE FORMOSA-GOIAZ

CAMPEÃO

XI EXP.

DO SELIWIONADO PLANTJ<~L

DA

FAZENDA GIRBELA
t a margem da rodovia Bras ília -Fortaleza ) pr opriedade de

SANTINO LOPES DA LUZ
que apresenta também, abaixo, o explendido conjunto de m a ­
trizes GIR no qual além de UNA, t odas as demais foram indi­

vidualmente prem iadas na mesma Exposiçã o.

U NA
R eg'. 90Gi

WALKIRIA

. I

B I A NK
R eg-. 56 3

AMAZONAS

.Jllnho-Jl llho- lB 61 I H



Oalnp('ão em Fonllosa-lH55

I

F A Z ]
?JlrJ./telta e
CELEIRO DE

Situadas n o uberrimo e
ini gualavel Vale d o Rio
P reto. a poucos quilome­
tros de B ras ília

j\flQn.08~

....

Em 2 anos a marca

UNHAGEl\l

~ Consegu

PLANTEL
DE

;")00 Fg~O~AS

PADREADAS
l'OR

12
ltl';I'HOnU­

TOHES
Dl~

~
i. ,

.: . .

. . jl

I

DESENHO
Carnneão em
UNÃ I - l!J(jO

::\l an'a d o G a d o

RU MBA
Ca m peã em Formosn (' Una í - 1!) ()..

-t

BLENCO E RUMBA
Campeões da Ha~a. GIR

LENDA

_._-- - --
VENDA PERMANENTE DE

=



~ DAS
$~(J.ew.ia

CAMPEÕES
As fl orest as dessa região
cons t it ue m um d os mai ores
t ez ouros nas proximidades
da j ovem Capital

i Campeonatos e 1 Res. Campeão

da j\flata TRIUNFO
R eg. 4555

Ca m pe ãe abs oluto ('11I F nrmnsn - 1!)61
Filho de Triunfo , reg. e A ra ponga, rt·~.

r- --- -

l\IANOl~L

ALVES
nA

]\[A'rA
Uua Sergio

'I'elxel rn n , 155
FOl~l\lOSA

Esta (10
de

Goiaz

M a rca d o Gado

BLENCO
Ca m peão a hsu ­

luto ('11I

FOTnl0~a

1960

E xposição 111' UNAI -l\IG. - 1960

DESENHO E RUMBA
Cam peõ es lia R a ça GIR

Exposi~o 111' F urmosa > 1961

TRIUNFO E TANGO
Campeões lia Ra ça Gil'

REPRODUTORES PARA SELEÇÃO

TANGO
C:lllllll'à o J unior em Formosa - 1!J61-



1IIc1IlIJr os -tI a Ccnníes ão d e JUI!l:l1I lCllfo ele buvi n os
ela.,; r uras illdimlll ...

D I'. M oa cyr

Dutra receben­
d o o s e u pr em io
por in t ernQédio

do Prefeito

Municipa l de

F orm os a

Relação dos A.nimais Premiados
CAMPEõES
BOV INO S

RAÇA GlR

Campeão - TRIUNFO - M ano el A lv es d a M a­
ta - F a z. Morei ra - U na ! - M in as Gera!s .

R eserva do Campeão - B E LGA Pedr o da
Co sta F il ho - F az. B ol ívta - U na ! - 1\'[ . Gerais ,

Campeão J u ni or - T ANCO - Manoel Al ves
da. M a la - F az. M o rei ra - M ina s Gera is.

C ampeã - UNA - Santino Lopes da L uz
F a z. Girbela - F or m os a - Goiás,

Re servada Campeã - CINELÂNDIA - P ed l'o

Monteiro Guimarães - F'az . Mat iza t'ia - FOI'mosa,
Ca m peã J nníor - ROSINH A - .Ios é Abadio

O li ve ira - Faz, M ore i ra - F ormosa - Goiás,

Melh or Pr odut o n ascido no m u nír-ipílo ~ Raça
G IR - HOSINHA - J os é Abadi o Ohveh-a - F az,
Moren-a - Formosa -- Goi ás .

]o.s P R E:i\UOS
Mac-hos até 12 meses - Não Controlados

10. Premio : S H ü R T - E dua rdo de P ní vn Neto
F a z. Pa r-anag u á - F orm osa Goiá s .

Mac-hos de 1 :~ a 20 mes es Cont l'o!adCls

f Conto n ág , 35 )

B OVINOS - RAÇA INDIANA - D r . Os w aldo
Alvareng a , Dr. R uy F erre ira R io s e Sr. Odilon Vazo

BOVINOS - RAÇAS EUROPEIAS - Dr. J os é
L u dov ico dos R eis . DI". Ruy F errei ra R ios e Dr. La­

ereto P in heiro Lima.
E QUINOS E AZIN INOS - DI'. Os waldo Alva­

r enga, SI' , Orla n do d a Costa: Ma d ureiru, c D I'. Ruy
F er re ira Rios .

SUINQS E A VE S - D r. L a erci o P inhe fro L ima.
Dr. R uy F errei ra R i os e D l'. J os é L udcvíco dos R ei s .

v cgu .

o SI' , .Io s é M e­

lo Alva r es r ece­

b e d o d ep utado

J oa rez B CI"mu'·

des o seu

p remiu

o S ) ' , E duardo

Pa lva N eto,

recebendo o

seu prem io . en­

t regu e pel o

S I' . Joã o Na-

(Cont , d a p á gina 18 )

Brasília q u e r epr es ent ou o D I'. P aulo de 'I'a rso . c qu e

e m seu n ome e d o p ref eito d a Capita l Federal . e n ­

t reg ou a o criador Manoel A lve s da Mata , pro pr iet á ­

rio d o Campeão d a R a ça Gir, u m a m a gnifica esta ­

t uet a .

o !Jrmulc criador s r , .M a Jloel A lt',:? "J' (( n. "l I a / tt? r eceb eu­
do o premio oferecid o 1)c10 P r ef ei t o (le B ra s íliw

Discursara m em se g uida o De putado J ua re z

E ernardes, os 5 1'S. J osé S a a d , Prefe it o M unlcipa ! e o

Dr. Delmusson D ut ra , f a zendo a en trega de pre­

m ias. real isando-se, então, novo desfile e em se ­

g uida o ence rrame nto.

o a r. Sant ino

L ope s re cebe o
prem io da s

mãos do MM.

J ui z d e D ir eit o

de F ormosa

A EXPOSiÇÃO DE FORMOSA

22 Z Jo: B IJ



NELORE

FAZENDA CARIMAN

José de Melo Alvares
UNAI - MINAS GERAIS

o CONJUNTO ACIMA DA' UMA DEMONSTRAÇÃO ELO ­
QUENTE DO APRIMORADO SELECIONAMENTO DO
SEU GRANDE PLANTEI" ANIMAIS, TODOS ÊLE S,

PREMIADOS NA XI EXPOSIÇÃO REGION AL
DE FORMOSA - GOIAZ

XINGU
XANGú
UBA
DAMA
BlUSA
LIHA

2" I'ln;~~1O

t- PRE~IIO

2' PIm~I!O

2'-' PREMIO
1v PH E:\II O
t- I'HI'::\1I0

VENDEM-SE REPRODUTORES

Ender eço do Criad or : JOSE' DE MELO ALVAR ES H.. Oover nado!' Va lacl:Il'f';'; . x2 1TN A l- i\l r~

.Iunh c-Jul ho-I üê l



FAZENDA
BURITIZINHO

-de-

Sebastião Viana Lobo
FORMOSA - Estado de Goiaz

Caixa Postal, 40

NA XI EXP. DE FORMOSA-196 1

DA MB Í
exem pla r de sua selecão N elore ob ­

t ev e 1(' premio na' categ oria

ICOR;\IOSA: vl sínha d e UHA8ILI A
visrteru -na

P rodu t o do seu se leci onado plant eI

VACAS ZEBUS PRODUZEM TANTO LEITE QUANTO AS HOLANDESAS
E stão alca n ça ndo sur p r een dentes r esult a dos as

p rov a s in iciadas em 194 9, na F a zen da Experimen t a l
de Criação. em Ubcraba . s ubo rdinada a o Instituto
de Z ootec ni a . C0 m o o bjetivo de se leciona r raças ze ­

buin a s le it eir a s . Al gum a s das vacas em observação
j ã produzem m a is de t r ês m il quilos , num p e r íod o de
la ct a çã o . enquanto pa r t e do reba nho prod uz m é dia
s uper ior a dois m il qu ilos .

S egu ndo info rmações do di reto r de Zoot ocruu.
a p r oduçã o média di ária , p or cabeça . a lim en t ou de

3,8 k g no p rí metro ano, is to é , 1949 , para 6, ,1 lq:~ em
1950, 7 ,3 k g em 195 1 e 7,5 em 1952. E m 1059 , essa
média já s u bia para 8 ,2 k g de leite, c om um t eor de
gordura de 4,82 '/;, 'o q u e re p rese n t a um aumento de

116 '/; , e m u m decê n io. rcsc rarecc a q ue le t éc nico q ue

uma produ câo m éd ia s u per ior a 8 kg 1'01' d ia é com­
parável à de p lant éi s h olandese s m a ntidos e m r egi­

me esp eci a l.

PRODUÇÃO EXCELENTE
I sso quer d ize r q ue já p ode s e r consid e r a da ex ­

velen te a. produçã o de leite de va cas z e bu , p rincipa l­
mente nu m p aí s o nd e a p r odução do r e ban ho leitei ­
r o apena s fornece p ou c o m a is d e 2 k g' c o m o m édia
gera l. Al ém di sso. o t eor d e g ord uru do leite do
p lante i zebu da: Fazenda de C r ia çã o do Gove r n o , e m
U bcraba só é s up la n t a do pe lo da raça j e t-scy.

P a ra suas experiên ci a s , a F'EC m ant ém um
r ebanho de 500 cabe ça s de g ado, s u b -d iv td tda s e m
g r u pos e p la nteis c ontr-o la do s p or li m a equipe de
vet er iná ri os. A lé m do int e r esse e m a u mentar a pr o­
d ução leiteira da r a ça , s ã o fei tos es tudos par alel os
da s q u a t r o r a ças zebu ina s p rodutoras de c a r ne (ne­
Iore, g uz erú. g il' e Ind ubrus ll j o r ie n t a dos n o sent ido

do aumento da s m a ss a s m u sculares de m a io r c ota­
ção co me rc ia l, m elh or ia da q u an ti da de das ca r n es
e r edu çã o do t e mpo de pr e pa ro da s r eses pa r a o
a bale,

CAMPEÃO DA RAÇA

au meses

oue levantou O ti tulo de

IP ANEMA

PINDAIBAfazenda
- de-

JERONIMO HONORIO LEÃO
RIO VERDE E stad o de Goiaz

a presen tou na V ' E xp, R eg ional de
Ri o Verde, c seu belo oxe m nla r de

Indubrasi l : -

24 ZEB U



Vitória Espetacular
na mai or e mai s con corrida Exposição de Cu rveio-Minas

Cabana Santa Bárbara

ALMTE. JOSE' AUGUSTO VIEIRA
Barra gem das 3 M árt a s - Cortnto - E F C B

r . .
Dentre os premias conquis tados,
relaciona mos mais os seguintes :
.JUNCO de S t a . B árba ra - I '! p r .
.TA N G O de St n . Barbara - 2" pr.
BARULHO S t a . B árba ra - 2" In'-
L I D IA de Sta. B a rbnra -- 1 'i pro
OXF'ORD VR -. 1" pr,

o MEUIOH ImnANHO no
SI~HTÃO, Cm ADO EXCI ,USI.­
VAl\n;N'I'I '~ El\ [ ImGlM E DE

CAMP O

Ender eço :

Almte. -Iosé Augusto Vieira.
Rua Tonelei ros. 124 Apto. 60 2
C O PACABANA - Rio de J a ne ir o

M arca do Gado

1
Alem dos Campeõ es

O ;"IEL HüR C ON JUN T O T I ­
P O FRIGORIFICO E N T R E

AS RAÇAS INDI ANAS

pm~l\nO FItIMISA
conquis tado pe lo plante! com
u m lote fo rmado c os segui n t es

a nimais :

BARU L HO II - S ta. B at'bm'a

L I D l A ele Sla. B a rbarn
.T A N G O d e Sta. Bnrba rn
J U N CO de S ta. B nrbara

«- - - -

OXFOR D-VR
ea m pe â o da ra ça nu ultima

l ';xposição <1<' Curvelo

LImA de Sta . Barbara
Campeã da. R~l(.'a

Junho- J ulho-1961



NO 5U DOESTE GOIANO:
SUA V EXPOSIÇAO

RIO
AGRO

VERDE REALIZA
PECUÁRIA

Sucesso completo, para o qual muito contribuiu a conceituada firma

verdense ORGANIZAÇÃO GARIBALDI LEÃO E FILHOS .

rio-

G ol a z . o rt co E stado cen t r a l, h oj e g -randemente
beneficiado pe la implantaçã o da n ov a capit a l da: R e­
publi ca dent ro de se us lim it es . é lima u ni dade da
F edera çã o b em caracter izada p el a s s uas zonas.

U mas de mai s progresso que ou tra s , mas todas elas
muito promissoras.

O sudoest e g oia no é uma zona que semp re se
d es t a co u, sem pre se pr ojetou como zona d e prod u­
ç ã o a g rt cola e pas t oril do E stado. E no sudoes te .
Rio Verde é, in eg a velmente, um dos municípios mai s
p ró spero s e m ai s r icos.

E ste a no Rio Ve r de realisou. entre os di a s 10 e
12 d e junho, a SU a V ' E x pcstcãv, Agro- P ecuária que

serv iu p ara m os t rar o se u desenvo lvimen t o no s se­
t ores da produ ção a g ro-pastori l. v erda dei r amente
n ot a vel.

o CERTA:\l E E A S U A ORG AN IZA ÇÃO

Muito bem \Jrganizado o certame, s ob a d ireçã o
d o s t-. E zequie l Dant a s , p re s ident e da F A R EG e d i­
reto)' das E x p osi ções do E stado de C oinz. co ntando
c om a c oop e r a ção do di ', Ruy R io s. chefe da Defe sa
Banâtú r-ia Animal do E sta do' ; dra. O r la ndo Costa
M a d uren-a e A ugust\J Nunes , t éc nicos do M inistério
da Agrtcultmn, fo r a m, ent retanto, os seus realiza­
dores os S I'S , Gal'iba ld i S ilve ir a L e ã o . Wagney e
E den Azevedo L eão. c o m po nentes da conceituada
Organização G a rf bald í L e ã o e F'ílhos. pod erosa fi r ­

ma q ue , e m R io Verde . se de di ca à sxploraqâo agrl­
cola-p a st oríl, ao r-omercto. à indu st rta. muito con­
c o r r en do pat-a o p rogresso do muni cipto. E s t es ele ­
mentos ti ve ram a seu cargo as fu nções q ue ca beriam
à D iret ortn da A s sociaç ã o R u ral de Rio Ve rde . en­
tidade que se a c-hava. e nt ã o praticamente paraliza­
da, Nessa 0p Ol't u n ida de fo i c-on s tit.nida um a di r eto­
r ia p r'ovi sorta par a. a Assoc-iação. encarreg-ada da
sua l'e es t l'lltU l'aGão, t endo s ido pa r a ta l fim as co lh t­
dos os nomes d os Sl'S, dr, Sa u lo Moraes Garcia .
Wag'ney de A zevedo L e ã o . Nestor Fonseca . dr. Ca r­
los A lber to C os t.actu-ta . Eden de Azevedo L eã o . J e ­
rôn írr ro H ono rt o L eão. co m um Co nse lho Fi scal for­
mado pelos S I'S, A ven al' J osé de L im a. d r. A lcey
M e n d on ça e Modes t o A ra ujo. tendo co m o suplen tes

D S SI "S, A nton io n omes de Li m a . Brastl lno J osé Cae­
tano €' C e ls o T ei xeira .

I N A lJC LJ RAÇÃO D A Il;XPOSI ÇÀO

Dia 111 à s J6 lro ra s ro i, sole.•emente inaugurado
1) Cer ta me, c-oru a p res en ça da s autoridades do mu ­

nuí pío. dos representantes do governo do E stado ;
de t od os os seus oq"anizadol'es; do de pu t ado es tadual
<11'" .Ie r-óni mo Pi nh efr o : dos ex pos it ore s e numeroso

2 6

POI" S A L VI A NO BARRETO

publico . N a oc asiã o proferi u o d is curso inaug u r a l o
dr. P aulo Cam pos, prefeito m u nici pal d e Rio Verde,
q ue di s cor reu m a gnificamcnt e s o br e a agricultura

Qut/ l/do ,'d i r c ll r .'>Ul'1f o p r ef eit o dr. Pa u lo Cl/lII lJOs ,
t endo 1/0 tuüo 08 ,<;1'.'>. l " rt!l llc ,Ij A ': Cl ~ ('rlO L c úo c

o auucnnco ,'; 1' . E -:Cl ll lkf. Fcrnauüc....

c p ccu m-ia pondo em evld êncta o progre s so <1'0 m uni­
clpio nessas at ivi dades. a li . n o m omento, cxplc ndi ­
da m en te representada s pe los produtos expos tos. Fa­
lou . em s eg uida o SI', E z equiel D antas , cong ra tu ln n­
do -se co m os t-love rdenses pelo ex ít o da Exposiç[LO.
di zendo-se satisfe it o, na q ualidade d e D iretor da s
E x posi çõ es em Go iaz. co m a coopernc ão d e t odos e
u adesão da m a io r ia do s c ri a dores n ã o s ó do muni-

Gr l/J!o llO l /Wl/ «c n 3('11/ untoricludc,... c: l ':J'p o,',d/lJ­
l' ('s1'i flt·en /r'l/ .'>e .'>. /IH n/ f) iJ /l II I !J U I' I/ I

cipio de R io Verde. c om o de out r-ux ela r eg iã o , salien­
tando a in da a presen ça d e expositores de Uber-aba
e Barr-etos .

DESFI L E
Lo g o a pós os discursos segni u-se o desfi le dos

, f 'on t in un :\ p ;ígi n a ;-)1 1

7.E B U
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SOLUÇÃO:

1- - -- - - -- - - --- - 1
I À E. R. SQ!J IBB & SO NS S. A. I

0 1..,1500 Ag to · Pe cu o ria
I Av. Joõo Dias, 2758 ISto. Amoro) _ Cai xa Pc srcl. 7125 I
I Sõo Paulo I

Fa vo r enviar-me, se m compromisso comple-
I tos . de talh es só br e Pend istrin e Neot hion. I
I Dolo : I
I No me I
I End er êço I
! C idad e Estado I

- - - -- - - - - - - - - - - ~
J unho-J ulho-l 961

PENDISTRIN
Penicil ina e Estrept o micina em
níveis idea is pa ra o tra ta mento
d os ma stites comuns.

NEOTHIO N
Associa çã o d e novo a ntibiótico
Tioslre pto no co m Neomicina - o ma io r
esp ec tro o nli. b a cte rio no
ia consegu ido em pom a d a s co ntra
ma stiles ! Ne o th io n resolve,
inclusive , os ca sos d e ma stite s
provo ca d a s po r ba cté ria s
resiste ntes a o utros ant ib ióti cos .

" .. com P/ost ib ose , veiculo especia l po ra
.,,, d ispe rsõo imed ia ta .

A dqu iro Pe ndi str in e Neo thion no seu f o rn ecedor
p refe rid o . Po ro ma io re s info rma cõ es, co nsulte seu
ve te r inó r io o u en vi e -nos o cupom ao lado .

.S1l!~~,~ A~~~!~~:~~~n
_.. [ ·R ·SQ..UJBB lIt SONs.S·A MATHI~S01l

Av Jc õc D ,o~ . 2756 [Sto Ama ro ) _ Cai xa Po sta l, 7225 - S6 0 Poulo

27



NELORE
.-----------------------

PRODUÇÃO DE 1960

RUBENS E JOÃO HUM- F
TENHO PARA VENDA

BERTO CARVALHO

MARC A

2 M

-'~~ - '

lWiPCIO

TIT ill_OS l _EVANTADOS
COM ANIMAIS DA F AZ.

mWMADO

....~ ~-_.__._-~

[i~ OS campe~1
f

NOV}<~LA - reg . 7589 - C;
esta d ua l e m S . P a ulo _ 1951

1H58 - E XP. N AC. d e S . P A ULO

D URA - Cam pe ã Juni o r
DATA - R es. Campeã .Iurüor
D IQ1JE - Res . Campeão J un ior
'C O C A -C O L A - Res. C a m pe ã
M elhor C o n j u n t o da Raça Gil ­
1958 - EXP. UBERABA
D IQU E - Cam p eão J un ior

1" E XP. Z EB U S . P AULO
'C LA R I M - Ca m p e ã o
2 " EXP. Z EBU S . P A U LO - 1957
"T IR A N O - C a m p eão

1959
DA TA R es . Cam peà

1960

DESA PONT ADA - R es. Cam peã
1960 - BARRETOS
DESAPON T A DA - Campeã
E GíPCIO --. R es . Ca m peã o
M elho r Conjunto de F amília

MELHOR CONJUNT O DE F A ­
M IL IA NA E XP. N A CIONAL

DE SAO P AULO - 1958

D U RA - Cam peã Junior
D A T A - R es. Ca mpeã Junior
DIQUE - Res. Ca m peão Junior
D E B A N D ADA - 1 ~ prêmio

BARATINHA - r eg . 1185 ­
p eã n a ci ona l e m B. Hori zo~

PORTEN HA - r eg. A3 185
servada campeã E staduJ

SELEÇÃO É r

ANTES DE SUA COMf

BRUNO SILVEIRA
ZEBU



s
, '

UIW'

SEGUINTES PRODUÇÕES

M A R C A

RC

GIR
EM BARRETOS:
MAMEDI MUSSI 2M

1960 - 1961

Rubens de Andrade Carvalho

ORo MÁRIO MAZAGÃO
PRüD. 1960

DE
QlJ,E .D E S CE N D E M

IRm APUím A

MAC H O S

IROVA DE QUALIDADE

RA, CONSULTE OS ME!JSPREÇOS

EM
u peã

~\ em

A ..
B ru-rot.os ~ HJ58 c r-ese rva d a cnm­
pe ã em U b eraba - 1958.

S I N G A P U R A - r eg . 13600 - re­
s er va d a ca m peã Naciona l em
Ubera ba - 1959.
INDEP ENDENC IA - ca m peã
n a ci on a l e m S . Paulo - 1954 .

F IDA LGO

H.I AN

IJ ü ivIIN A N'TE

U I B-A PURU'

li\lA N

IBIR AP U I1;R A

r eg . :>28 - c a m pe ão e s t a d u a l
e m B a rt-o t.os .
r eg . 49 7 - campeão estad u a l
e m B a r-re t os - 19 5 1.
r eg . 2720 - campe ã o est a d u a l
g oiano; «am peãc r eg io n a l e m
B a r retos _ 1952 ; c-a m peã o e s ­
t ndu a 1 em B a rret os - 19 54 e
cam peão n a ci on al e m S. P au­
lo - 1954 .
r eg . 2872 - cam p eão estadual
em B art'c tos - 195 8 ; campeão
Naciona l e m Uber'abn - 195ft,

reg. 3 233 - fi lh o de I m a n -4 fJ7
_ _ c-am peã o e m Barr et os n a

E x po s içàc E sta d ual d e 1960 .
R es erva do Ca m peão.
R eservado Camp eã o. e m 19 6 0
e Cam p eão n a E xp. de Barre­
t os . em 1961.

BARRETOS
Junho-Ju lh o-1961

EST. DE S. PAULO

~~~---------------- J



o SONHO .DE UM GRANDE PIONEIRO
"O se u maior esforço se rá em não deixar perecer aquêle trabalho qu e, espero, a lg..rm dia chegará à quase 'Per­
feição que sem pr e procuramos" . (Car t a do grande Rod alfa Machado Borges) . -- Mas a herança nã o fo i só
para seus ilu stres f ilhos e co nti nuadores . Outros hom ena de visão se propuzeram a: conti nua r o g rande t ra­
b alho inicia do com a raça Gir, selec ionando-a para pro duç ão de animais bem conforma dos, mansos, p recoc es

e de a lt o rendimento.

A F azenda BRASILIA, em S . P edro dos F erros, povoou suas imens as planici es de col onião com g a d o Gi l' da
li nhagem R , a melhor do mundo. E hoje, di a nt e dos excelen t es resultados cons eg uidos, não pode deixar de
homena g ea r a memória de RodoIfo Ma chado Borge s pre servador- da ra ça Gil', benem éri t o da pecuária

nacional!

BONINA DE BRASILIA Reservada Campeã na Exposi çâ» Nacional 11e 1960

Cr ia dor! Se V. quer o máximo par a produção de carne e leite já não precisa ir t ão longe. Ve­
nha conhecer o maior e melh or rebanho Gir do alto Rio Doce. Sua visita nos dar á o maior

prazer .

RUBENS RES E N D E PERES
Pra ça José Peres, 62
São Pedro dos Ferros
Fone, 113 . KF.L. - M. G.

30

Escritório no Rio :
Avenida Churchi'U, 94
Fone : 52·5529

8/1110

ZEBU



ca m -

reali sou -se no recinto

premias con fer idos

SUDOESTE GOIANO
(Continuação da página 26 1

animais ex pos t os . a b erto com o desfile dos
peões , sob aplauso s g erais.

DISTRIBUIÇÃO DE PREMIO S
Dia 11 , à s 20 h ora s ,

E xp os ição a ent rega dos
da

a os

ANIMAIS E XPOST OS

Al ém de numerosa r epresen tação de gado bo­
vino d as r a ças zebuinas - Gil' , Nelore. Jndu ur a sl t .
com a n imais do mais a pura do selecíonament o. fo­
ram expostos, também. ótimos exempla res de Equi.
n os da s r a ça s Mang'alaz-ga . Cam polina e 1/2 sangue
Arabe ; Suino s das raças Duro c-Jersev . Bez-ksht re,
\ Vess ex -S a d d le bak, P iau e Caruncho.

~xpo:-: i t o .-es . havendo n o di a s eg u in t e a rernuon iu do

ENrERRAMENTO

a qna l contou
Saut os rre u-c.
de (~ ci a ;: .

co m a presença d o s r. 11 1'.

S cc-rctúrlo da A gi icu lt ura
.I us é d'<ls

do Est udo

Grupo fornuuio pelos com po nc nt c.... d tl Comi .....wio
de Jll{ytlme llt o das Tt/{u .... :::e lmiJlu s ( ....r . Ezcqnic t
F eri /f/ lides . dr, Ru y Rios , dr. O r lllluJo C(Jst~ / 111(/­
áu r eíru t q ue se f/ cbllJll en tre 0 .0.: .0.:,,,0.: . Gll d h~/ Jdi

L e ão, o primei ra f / . ~.wI't(· l·df / c o.... srs, li -a y m 'y
A~_ L e ão (' dr, SIII f1() M m -f /,( 'S G f!1'f' ;I/ .

OS CAMPE õES
Do j u lg a men t o p roced ido p ela s c-om issões julga­

d ora s, foram es ses os a n imais que o btí vct-a m os U­

t u lcs de campeões :

ROVINOS
GIR

Ca m peão ~ C HU]\il B O - Orguni zu cào Gm íhald t

L eão e Fil ho s - E s t án c- íu Sa nta M urgartdn

Ri o Verde ~ G oiás.
R e servado Ca m peão - PHOVIM I Bras..d lí uno

.J'os é Caeta no - F a zenda L a g o -- Santa H e lena-O 'O,
Campeão J u n io r .- RAJA' - Rica rdo Vie ira de

Carva lho F a zenda I n vc rnndinh u - - Q uirinópoli s

-- Ooíns.
Campeã RU ).l B A - Ol'g"atliza<;ào nari baltli

L eã o e F il ho s - Estânci a Santa 1\lal"gal'ida - Rio
Ve rde Goi ás .

Res ervada C ampeã HAHAH I ' Ol "g-ani za-
t.;üo Ga rtbald í L eã o e Filh t>s E st ám-í u Sant a

:\1a q;,rarida Rio V er d e -- G oi ás .
Cam pe ã Junior - I A P !' - Ol'ganiztH;ã o Gari-

ba ldi Leão e Fílhos E st á n eta Santa I\l arga rif ~

H io V('nlc G oi ás .

I N D U B R A SII..
Ca m peão - I P A N E M A -- .Ierónimo H on órro

L eã o - F azenda Pmda íba - Rio Ve rde Goi á s .
Ca m peã .Iuntor - H E R Ol I<': ll r ra s il l A n tonio

d e Souza F azenda C luu-ara d a S uudar le

Uberaba Mina s Gerai s ,
Campeã _ BONí:CA M odes t o A n lll j o

F a zenda C'achoeuinh a R j-.I Vente C;oitis,

N E L O R E
Campc âo L'F.SVIO J oã o Ma (" ê d o (:an 'ia

Fazenda San t a Adelia do Cust eln J ti o v e rde

(; oiú :-.; .

.

.Ju nho-J tl lho~ 1 96 1 2t



', ,; . Estanc ia Sta. Margari~a

Organização
Garibaldi

BRINDE
12 m eses

I '! premio de sua categoria
F ilha de BAIAO, reg. l OS3

xURA
Na y , E xposição Regiona l

Agrc-Pecuária de Rio Verde, no

sudoeste go ian c, com 25 a ni­

mais foram leva nt a dos

34 P REi\OOS
M arca do Gado inclusi ve

3 CAMPEONATOS

HANSA
3 0 m ese s

O RGANIZA ÇÃO

GARIBAI~DI I ~ I ';ÃO e FILH OS

F azendeiros
COlTI ( rc-í a nte s
l ndus t rt aí s

Rua Cornen d a d c»- L e ã o n . 4-

Est, de Goiaz

1 ~ prendo d(~ s ua ca te g or ja
Fi~ha d e ARAUTO - R.'g .

" I';V A - r ..g . 14{i48

RIO VEf:DE

32 ZEBU



Leao & Filhos

ORlAÇÃO I~ SELEÇÃO Im GADO GIH
Cria çã o de E quinos Mangalarga. Carn p clina

c meio sangue arabe

Rio Verde Est. de Goiaz

-';;..

03
3 Campeões

acim a

CHUMBO
Ca m p eão a bsolu t o .
d a raça G il" c l ' j.rcnuo
:16 me se s
F illlO d e P IRANDA' x
C:lJIL HOTINA - reg .

d epoi s

RUMBA
R eg . 1917
Ca m peft a bso lu t a
da r a ça c 1" p r e m io
6 a nos
Fi lha de B AlÃO - reg.
1083 x J OTA .

e

JAPI
Cont to la du
Ca m peã J u n io r e
1 ~ premio
20 mese s
F ilha d e ARA UTO
R eg . x L'A NSARIN I

Rc~.



CR IAÇAO E SELEÇAO DE GADO GIR/ \ FAZENDA DA LAGÔA

BRASILlNO JOSE'

SANTA HF..I~ENA

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .~f~

A FAZENDA DA LAGÔA, de

BRASIJ.li'lO .JOSE' CAETANO

na V E x posi ção R e g ional de Río Ver de ­

G oia z . co n q ui stou o títu lo de R e ser v a do

Ca mpeão para o seu exp lendi do racn do t­

GIR. c u ja fo t o v ê-s e [10 lado

PROVIMI- VR
1" PI~EMIO e m'~SEHVAVO CAMI' EA O

v E XP. REGIONA L D E R IO VF.RDI'~

1961

RICARDO VIEIRA DE CARVALHO
e UNO DA COSTA FILHO

PLANTE IS GIR e IN DUBRASIL I

CHA'CARA OURO FINO
I

QUIRlNOPOLIS - E sL d., G niu z

apresenta

R A J A'
1 9 m e s e s

1" P REM IO e CAMPEAO .JU N IOR
n a V E x p . R e g-ional d e Ri o 'verde -Gota a .
onde com lima r e p rese n tação d e 7 ani m ai s.

sen d o 6 da r a ça G IR e 1 I n d ubt'as ll . co nse­
srutu ho n rosa classi fic ação de 8 p remies
~es sa raça. sendo : R A J A ' , d oi s prem to s ;

BEY-cont. , 15m . I " p rem io; MOC IQUE ,
2" pr e m io ; .JU PfA , a" prem io : BR INDE.
M en çã o Hom osa : INDU . Me nç ã o H or u'osn
e 1 da t-aça IN DUBRA SI L. com B (JGHE.
2 ' premio. r-ri o lo do pla ntei de .Joa qu im
Pedro da Costa. de Ca m po Florido-Minas.

3' ZEBU



OS Q U E DlSCURSARA" 1 POR OCASIAO DO
E N CE RRAl\! E NTO

D E P UTA D O
D R.

JUA REZ
BER NAR ­

DE5

S R .
J OA O

NA VEGA.
P~:LA SOCIE­
DA D E GOIA ­

N A DE
PI, C UARI A

D R. J OS E '
S A AD,

PRE FEIT O
MUNI CIPA L

lo.P re m io : CACIQ UE - Ge r a ldo A lv es da Mata ­
Faz, Bcllvt a - U n a i - Min a s G er a is .

M a chos de 21 a 29 meses - N ã o Contr olados-
1 0 . P r emio : XANGó - J os é de M el o Alvares
F az. Carimans - U n ai - M inas G erais .

M a cho s com 2 dentes - N ã o R egistra dos - ­
l u . Pre m io : D .AJ\IBt - Seba stião Vi a n n a Lóbo ­
F a z. B uritizinho - Cabeceira - Goi á s .

M achos com mais de 6 dentes - Não R eg is t r a ­
d os - 10. Premio : L ff e-B oy - Leonel de A lmeida.
Campos - F a z. A g ua Clara - Formosa - Goiás .

Femeas com 6 de n tes - R egistrada s -- 10 . Pre­
mio: BRISA - J osé de Melo Alvares - F a z. cari­
mans - Unai - Min as Gera is .

F em eas com 6 dentes - R egis t r ada - 10. P re­
Lo Premio : L IRA - J osé de Melo Alvar es - Faz.
Cat-tmans - Unai - Goi ã s .

DR. L UIZ
m , Z E R RA
T ORRE S .

Hl~PRESEN­

T A NT E D O
D R . P A ULO
D E T ARSO .

PRE F E ITO DE
B RAS IL IA

B A ÇA N E L O R E
11.'1::\(' llOS a l l' 12 m eses Nà'o Con t rolados

(Ccnt. d a pági na 22 )

10 . P rem io : E STRATO - F ranci sco M on t e ir o P e­
r eira - Faz. Ma ti za r ia - Formosa - Go iás.

'Machos de 13 a: 20 me ses - Não Controlados _
10 . P r em io - SHEI1{ - Eduardo de P a iv aNel o
F a z. P arana guã --. F or mosa - Goiás.

M a ch os de 21 a 29 meses - Controlados
10 . P remio : GRAl\TFINO - M a rctonil M. Santos _
F az. B raai lia - Uberaba - :l\1inas Gerais.

M a ch os de 21 a 29 me ses - Não Conlrolados-
1 0. P r em io : T A N G O - M a n oel Alves da M a t a
F a z. Moreir a - Una i - M inas Ger a is .

M a ch os co m 2 dentes - Não Regi stra dos
1 0. P r em io : 1\'lARINGA' - J oa quim A mancio Oli ­
v eira Filho - F az. Moreira. - U naí --. 1\1". G.

l\la chos com 4 dentes - R egi s tra dos - 10 . P re­
m io : BALUAR'rE - P ed r o M onteiro 'Guim a rães _
F a z. l\Iatizaria - F ormosa - Goiás. ".

M a ch os com 6 den tes - R egistrados - t e P re­
mio : TRIUNFO - M a noel Alves da Mata - F a z.
M oreh'a - U nai - Min as Gerais .

'M ach os co m 6 de nt es - N ã o R egi strados
1 0. P rem io : JACOB - 'Valter da Cost a Valle
F a z. Bolívia - U nai - Minas Gerais.

M a ch os com m a is de de ntes - R eg is t r a dos
1Q. Premio : LOMB ARDO - D uili o da Silva
F a z. Pttang uí -- F ormosa - Goiás .

M a chos com m a is d e 6 dent es - Não R egi sl r a ­
d os - 10. Premio : BAIAO - A m értco J os é R ibei­
r o - Faz. M ot-ciru - U nai - Mina s Gerai s.

F emea s a té 12 m eses ~ Não Co nt r oladas
10. Premio : REVI STA - Francisco Monteiro Pe­
t-cí ra - Faz, Matizaria: - Formosa - Goi ás.

F e m ea s de 13 a 20 mese s - Não Co ntoladas -
1 0. P r e mi o : PRE D I LETA - Gera ldo Al ves da Ma­
t a - Faz. B olívia - U na í - Minas Gerais .

Femeas de 21 a 29 meses - N ã o Controladas -
10 . P r e m io - ROSINHA - J osé Abadio de Olíveh-a

- F az. Moreir a. - F ormosa - Goiás .
Femea ('001 2 de nt es - Registrada - 10 . Pre­

mio : GUANABARA - Francisco Montei ro Perei ­
ra - fl~a z . Matizaria - F ormosa - Goiás.

F emea s com 2 de ntes - N ã o R egi strada s
l o . Premio : GARóTA - Sanli no Lopes da L u z ­
F a z. Girbela - Formosa - Goiá s.

F emea s ( 'O 011 den t es - R egi st r a das - 10 . Pre­
mio: BRAN CA D E NEVE - Santi no Lopes da L uz
- t<~az. ! Girbe la - F ormosa - Goiá s .

F e m ea s ('001 6 dentes - R egi strada s - 1 0 . Pre­
mio : CIN~LÃNDIA - P ed ro M onteiro Guim a r ã es
- F a z . M a ti za r ia - F or mosa - Goiá s.

F eme a s ('om m a is de 6 dent es - R egistra da s -
10. P re m io : UNA - Sa nttno Lopes da L uz - F a z.
G n-belu > F or m osa Go iás .

Ferneas t-om ma is de 6 dent es - Não R cgtst ru-
da s l o. Premio PHINCESA ~ P ed r o da C ost a F t-

lh o F a z. B oüvtu Unai - Minas Ge rais .

XI EXP. DE FORMOSA

.Junho-J 1 11 ho~ 196 J
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Servi~o ~c Rc~istro ~cncaló~ico ~as

Ra~as ~ovi"as ~e ~ri~em In~ia"a
Padrão da Raça SINDI

CARACTE RISTICAS
J

~

N
l':I
IJ;I
c:

NOMENCLATURA

1.0 - CABEÇA
1 .1 - Aparênc ia Geral

1 . 2 - Perfil . .
1 .3 - Front e . .

1. 4 - Chanf ro . .

1 . 5 - Chifres . . .

.6 - Olhos .

1 , 7 - Orelhas

1 ,8 --- Focinho . . . .

2.0 - P ESCo e CORP O
2 .1 - P escoço . • . . .

!DElAS

Cur ta, de tamanho médio, bem
proporcionada.
Subco nvexo .
De largura mé dia, com depres­
são long it udina l (gotei ra), nos
machos.
Reto, cur to e largo no ma cho;
ma is es treito e long o na fêmea .
Cur tos e de g rossura média nos
ma chos. De tamanho médio nas
f êmeas, sai ndo para os l ados.

ligeiramente para trás e para:
cima.
P ret os, escuros , elípti cos. Cl­
lias prelos.
De ta manho médio. largas e
um pouco pendentes . Bordo in­
ferior com ligeira reentrância .
Preto e largo. Narinas dilata­
das.
Médio, linha supe rior te ndendo
para a hor izonta l. Curto e
grosso no macho, mais com pri ­
do e fino nas fêmea s .

PERMISSIVEIS

U m pouco g-rossos. Olm-os ou
ama relos.

Olhos ca sta nhos Cfoi Clll'O S•

Lig-eira "la mbida" .

QUF. Dl';SCLASSlfo'IC AM

Pesada . nss tm étr-ica. prognn­
u smo. ...
Ret iléneo ou côncavo.
Crist a óssea {nim burí ) nccn­
Iuado.

Acnrneh'ndo ou tor to.

At rofiados ou móveis (ba nana )

Cílios brancos, olhos cla r os.

Excessi vamen te cur tas. 0 11

muit o longas.

Róseo ali a mare lo,

h
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NOMENCLATURA

2 .2 - Bar be ia

2 . :1 - P eito

~ . 4 - Giba ou Cup im

2 5 - Dorso e L ombo ,

2 fi - T ol'a x . c os t e la s ,
Ftanco e Vent re

? " - Um bigo_.,
2 .8 - A ncas e Garupa

2 9 Sacro

2 .1 0 - - Cauda e Vnssou-
I"ll

.t . n - :\-IEJ\IBROS

!DElAS

Média. extende ndo-se ate ao
exte rno.
Largo e proem ine nte.

:\Tédio. hem i mplantado sobre a

r-e rnelha. em forma de r-i m ou
cas t anha de caju, nus machos;
pouco desenvolvido, 11 m pouco
adiantado c me nos caracteri­
zado nas f ême as.

Dorso r-ornp rido, roto e hori­
zonta l. Lombo com prido, bem
ligad o a ga rupa .
T órax a lto c pr ofundo , costelas
a rqueadas, vent re a m plo c bem
descido.
Re duzido .

A nca s la r g-as. Garupa compt-í ­

da . lnrg u e pouco inclinada .
Po uco sa lient e.

Ca uda r-omp rtda, fina, Inse rç ão

baixa. Vassoura Preta .

PER.\USS1VEIS

P rolongando-se at é o um bigo.

Linha do rso- lombar inclinad a.

Ca sta nha escu ra . xtcscta.

QUE DESCLASSIFICA~[

Excessivamente cur ta ou ex a­
geradament e comp rida.
Est reito.

Tombado ou a cha ta do.

Arqueados (sela do)

T órax est rei t o e deprimido.
P Oli co ve nt re .

Pe nd nloso.

xruue sa liente.

Vassourn clara ali In-anca .

:; .

". "

Membros .

Cn scos

Modernd a rnent e cu r tos. bem
a pruma dos. re ve la ndo museu­
latura médi a. e ossatu ra deli­
cada .
De tama nho médio, bem con­
for ma dos. Pretos.

Com pr ime nto médi o. Muito longos. xtaus aprumos.

Ca scos claro s.

·1.0 ORGÃOS

GEN IT AIS

-,

r
~ :!

I ...,

I ·1

Bainha .

Prepúrio

Bolsa E sr-rot a l

vur v»

Bainha re duz ida .

Re colhido .

Xormalmente desenvolvida .

De cunf'o t-maçào de desenvolvi­
ment a normais . Coloração pro­
la ou C:)CUl'u.

:\Iél1ia .

Com pequeno pro lapso.

M anchas cl aras ou ró sea s

Execasivu .

Itelnxudo.

Xlonorquid lsm o e crt ptc rqu ldis­
mo. Atroü adn.



~
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N OME N CLATURA IDEAIS PEmlISSlVEIS QUE DESCLASSIFICAM

·1 .5 - ÚbCl"O e Têlos . . Úbere de senvolvido. be m ir ri ­
gado, veia do leite sa li ent e e
s inuosa . t êtos simétricos , bem
dist ri buídos , pequenos. finos e
delicados.

........... .. .......... . . ú bere pen du loso.

5 . 1 - CÔl' ..

5. 2 - Pêlos

5 .3 - P êle . R egi ões de péle rósea .

. .

exce ssiva-

·.. ...... ........ . .... . ..

·... . ..... .... .... . . .....
Desptgmenta ção.

P elag em branca c
me nte malhada .

f re nte,
barbela,

. .

M an ch as brancas na
entre, úbere e até na
em extensão reduzida .

Ver melha em suas tonalidades,
variando do amarelo a lara nja..
d o a o castanho. Os machos são
m ais escuros, principalmente
nas espáduas . cup im e cox as,
chegando QUASE ao ne g ro.
Ton a lid a de mais cl a r a n o fo ci­
nho e barbeia .

Axi las, em todno do pe rí neo.
podendo a m esma ser pr es ente
em volta dos olhos.

F inos, cur to s e sedosos .

P reta ou esc ur a , solta. f ina e

oleosa.

PELAGE.M
Cor

:> .0
5 1

6 . 0 - APARl!oNCIA
GE R AL

6 .1 - Estado Ge ral

6 .2 -- Desen volvim ent o

13 ,3 - Const .ituiç âo.
Os satura c mus­
culatur-a . . .

13 . ·1 - Ma sculinidad e c
Fem in ili da de .

6";) - T emperamento

Sadio e vigoroso.

Bom, de ac ôrdo com a idade.

Robus ta; ma s de licada. Mu s­
cula tura m édi a . Ossatura fina.

Vir ilidade n os m achos e delíca ­
deza nas fêmea s.

Ativ o e dócil.

. .
M élUO.

M édíos .

.. ........ ............ ...

. .

·........ ..... ...... . ....
Ta m anho c peso re duzido em
rela ção à id ade.
Gro sse ir a .

Caracteres inver sos.

Temperamento n crVOSO ou bra­

via .

Ub eraba, 16 de Setembro de 1.960 .

a) LUIZ RO DR IGUES FONTES - Di ret or do R eg ist ro
N

'"'"c::
Aprovado pelo D. F . P , A. em 13-10-6Q.



·IVIE T R I C I L I N A
Proporciona saúde

METRICiLiNA co mbate as infecções uterinas
de mane ira PRÁ T ICA

RÁPIDA
EFI CIENTE

Ind úst r ia s F a r ma c êu ti c a s

Intenso Combate à Febre
Aftosa Em Todo Brasil

o sr. A ltami r Gonça lv es de Azevedo.
d iretor da D ivisão de D ef esa San i tár ia A n i ­
m al, do Mini s tério d a Agric ultu r a . dec la ­
ro u que o Govê rn o está na fi rme disposic âo
de e s timular a o m á x imo a produ ção de va­
cinas contra a fe bre aftosa e que já fo i
a berta u m a concorrênc ia para a a qu is ição
dessa s vacinas. Acre scentou o diretor qu e o
Depart ame nto N a cional de P r od u çã o Ani­
m a l está examina ndo a possib ilidade de v il'
a fi nanciar os labor atóri os p ro dutores (13s
va cína a.

D is s e a i nda o s r. Alta m ir Go nça lves :
- O Minis tro Rom ero Cos t a está d is ­

p os t o a da r comba t e sem t r ég u a s à febre
a f t os a em lodos os recantos do P aí s . E isso
por uma rnaão mui to simples: ."o 'desejo LU
Brasil de co n qu is ta r os m er ca dos int er n a­
ciona i s consumidores de carne de b ovino s .

A febr e a ftosa é a do ença qu e m aiores
p rej u ízos ca usa ao c r iador . A t a ca ndo o co ­
r a çã o do a n imal - bovino s, suincs , ca p r i­
n os e ovinos- in u tili za -o para a s s uas fi na­
li d a des , podendo, incl u s ive, ocasiona l' sua
morte. Nos casos m ai s bra ndos , as ba ix a s
v a r ia m entre 5 e 10 '-;', e nos de m aio r g rav i­
d ade ati ngem at é m a is de 50 ';' , So m ente a
vaci naçã o si s t e m ut.ícu-c-com vacina própria
- pode evita r a febre aftosa. Consu lte 11 m
vet er-ínu r!o ou o post o mais proximo da
Divi sã o de D efe sa Sanita r ia A ni mal, do
Mín ís t ét'Io da Agt-icu ltut-a. e m nn tc nl in se u
rebanho Hv re da a ft os a .

Saúde!!!

METRICILINA É UM PR ODUTO OA S

4
~~n~gIlUl -Jffetll Y!./l.

DIV I SA0 AGRC · PE CUAR IA

T ra d iç ã o e qua l>dad e a se- v.ç c da l e ' u p"ul1 c a vet e- rnâ na

R ua Caet ano P into. 129 - São P aulo - Bras il

,._."

SECRETARIO DA GElA MANIFESTA-SE SOBRE A QUALIDADE DOS AU TOMO­
VEIS BRASILEIROS

l ';XAim NO U O sn, A. LAT IN I AS CON Dl ÇÕI<;S APUESI<;NTAD AS l'I';1"OS CAlm OS
A EJW-WILL YS AO ATINGIIUm 100 i\UL QUlLOi\IETUOS

..

o S 1' , Sidney A. L atin i, Secret ú­
r io E xecutivo do Ceia, em sua
es tada e m S ã o P a u lo . dedicou par­
te de suas a ti v ida des ao exame
das co nd ições q ue a pr es en t a m
a uto m óve is n a cionai s , a o a ti ng i­
r e m 100 .000 m il qui lcrnet ros de
uso em r-ua s e es trada s. P ara isso.
co m pa r ec eu à sede do E xpresso
L uxo São P a ulo-San tos. empresa
es sa q u e poss ui u m a f r ot a de 68

veí cu los "Aero-Wí llys" . dos qu a is

cê rca de 2 de zena s j á a ti ngi ra m

os 100 mi l quílom ett'o s. sem a be r ­

t u r a d o motor.

Nessa o po rtuni dade , pera nt e a u-

-Iun ho-d u lho-f BôI

t oi-idades e j ornnlt stus. o st-. S td­

n ey La tin i, so lici t a do a se mnrü ­

fe stnr- pela im p r ensa , dec la rou:
"Com orgulho. pu demos procla ­
m ar qu e veí culos prod uzidos no
B rasil, com m a t é ri a prima e m ão
de obra na ci on a is , j á se po dem
tucluh- ent r e os m elho re s au t omó­
ve is do m undo. E s ta mos a ss is ti ndo
hoje a um a a u t en t ica " F esta da

Q ualidade" , po is os " A eJO- \Vil­

l y s" estão da ndo prova de ex ce­

len te efici ênc-i a. na s estr-adas e ci ­

da des do B ra sil . com o o com pro­

va t oda a f ro t a em serviço in in­

t orr'u pt o clest a empresa ",

o dep u ta do estadua l. S I'. Fm-a -e
bulin i .Iunior. presente à visit a
do sevreta rt o E x ec utivo do G E l A .
congra t u lo u-s e c-om o <;1', L u iz
P a lma , d iret or do E xpres so L ux o.
pela sua confia nça n a c-apa ci d a d e

da índust rta n acional, a d otando
Cal T OS b ra sil eiros p ara s ua f rot a .,
e CO I11 a wttf ys-Ove r-lan d do Bt-a ­

s ü . pe lo seu a lto p a d rã o d e q u a ­

lidade ,

o SI'. L u iz P al m a ngrndece u a

visita elas autorí da des e d a im­

pre nsa e r eafi r m o u Os maxn trt­

('OS resulta dos qu e vem obser-vnn.,

{lo com os car-ros !ll'a sile il';'l s .



UM DOSGRANDfS INIMIGOS DAS rlnNIA~O[S: ÁSllUVA

A . DE MIRANDA B ASTOS

NECESSÁRIO O COMBATE SISTEMÁTICO E SEM TREGUAS
A ELAS - O QUE POUCOS SABEM: AS FORMIGAS NÃO

COMEM AS FOLHAS E OS GRÃOS QUE CARREGAM

çare m o seu t r a balh e , as m udas~
que êle colocar nas covas ser ão
na maio r pa rt e peladas a nt es de
ccnseguir em crescer e se t r a nsfor-
mar em ve rdadeiras á rvores.

A saúva, fo rm ig-a de que h á yt(
cêrca de um a dú zia de esp écies],
m u ito pa recidas , tem u ma organi-
zação perf eita. Dos seus indiví-
ducs, u ns sã o fêmeas e vulg a rm en -
t e são ch amados (1.02 «ic ás ». «r a i­
nhas », ou «t a na jura s» . Outr os são
m a ch os , e c n ovo lh es dá o nome
de «bit us». Outro s, en fim, sã o de­
nom inados «oper ár ias » ou «obrei·
r as»,

Ca da sa uve iro tem 11111a rainha
em ativ idade. Os b itus vivem ape- .
nas alg umas h or as , na énoca do~
V?Onup cial das ra inhas . Às op er á -
n as , que sã o as f ormigas que efe-
t ívame nto a tacam as plant acões,
sao de nú mero var iável nodendo ir
a m ilhares nu m ú nico sauvciro,

P ode-se dar id éia do perig-o do~
a parecimento de um ú nico sa uvoí ro'
numa rcgiã o dizendo q ue ca da rai .
nh a ouc sa ir voando, ao vo ltar a o
chão, ' dcnois de fec undada, da r:
orig em a- um novo f ormigueiro. In­
t crcssante , t amb ém , é que as
saú vas nã o comem as fôlh as c
g r ã os que ca r regam , mas s im -os
pequeni no s cogu melos que se f or­
mam na massa Dor elas prepara da
com dit a s fôlha~ c g rã os.

Natu r a!is t a do M . A .
A s nlantas têm, em ca da regiãe,

d iverso s in im ig os , que precisam
s er comba t idos a fim de quo elas
p os sam cr escer' e dar boa produ­
cão. Q uem é qu e n ã o t em ouvido
fa lar da b r oca do ca fé, d o m osa ico
d a can a -de -açuear , da ferr ugem
do t r igo , ou do gafanhoto ?

Êsses le m u it os ou t ros ag entcs
destr u id orcs das culturas pode m
ca usa r a est as prej uízos eno r mes
e até m es mo t otais . N'O B rasil, po ­
rém, o in imig o m ai s n efasto, por­
q ue exis te em quase t ôda par te e
p orque a taca quase t ôd as as pla n­
tas, é a saú va .

Um natu ralis t a f r a ncês, Sain t ­
Hi laire que h á m u itos a no s per­
cor reu 'o in ter ior do n osso p a is , fi ­
cou tão assustado com a quant ida ­
de de sa úvas , que escr:eve u: «Ou ,o
Brasil acaba co m a saúva OU a sau­
va acaba com 'O Bras il ».
A profeci a n ã o p od er ia. evide nte­
mente ser tomada a e nê da let r a .
E m cl~rto se nt ido, nor ém é exa t a .
Se 'O nosso lav ra dor nã o a taca r 0 3

sa uve ir os qu e a parecenl n o t erre no
da sua planta ção c vizinh a nç as, es ­
s as t cr ri vcis formig as farão gran ­
des est ragos. Se u m pla ntado r de
e uca. Iipt os nã o liquida r , prim eiro,
com t odos os sauveiros que a mea-

" Iil)\
, ) (

)~

Rua Senador F eijó, 3 - Fone : 1706 - UBERABA - Minas Gerais

V. S. cria ga do fino ou deseja m eUlOria de seu plantel ?

a dqu ir a filhos dos im p or tados R AJÂ - P ANDIT P A N DIAH 01\ P AT A N

DOS M E L HOR ES ESPECIMENS COM

SANTOSJOAQUIM PRATA DOS

40 ZEBU

\
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Os Nú m eros São l.m pl acave is l
Augusto Con te dizi a que "em Cien cia não há lib erdade de pen samento, e que não é lí cito a ningucm duvidar
que 2 e 2 sejam 4", Também os criadores de v isão, no B ras il inte iro, estão deixando de cria r ra ças siples~

mente pel a simpatia, pela co r da p el agem. pela moda, en fim.

HOJE O QUE INTERESSA E ' MAIS CARNE E M ME NOS TEMP O !
MAIS LEITE COM MENORES DESP E SAS !
RUSTICIDADE INSUPERÁVE L!

POR ISTO TEMOS DE NOVO GUZERA' NA VANGUARDA!

_. "-
4" ...... ' i;t

criadores do pa ís ( t quem, nos pedi r •

maiores

426 kgs ,

f êmeas
550 k gs .
528 k gs .

Bnoínrem os 1'claçiío elos

l <.: #: i~'-.'. ..J \ .t
t,.1~'~· o,'o . ' \ _~·.;:..:rJif~.~~ .~~f;'f. .. ~;':1~ .~
11<"': __.t~ 0 0 :li .' ,r0 • j
,;,;,. >1'. . ' ~~ . ~ .~: .. ... s.;. ~ . ", OI';" -r ...:: ""....,. . 5" :::1 · .'~ ~,. i

VEJA O RESULTADO DO CONCURSO DE GANHO DE PESO EM SERTÃOZINHO:
Resultados aferidos em novembro de 1960 . Animais sob mesmo

regime, mesma ração, mesm o espaço de tempo! ganharam em p ês o :
ma chos

GUZERA 720 kgs.
Nelor e 697 kgs .
Indubr asil 669 kgs.
Gil' 610 kgs .

No dia 4 de dezembro 21 a nimais foram vendidos em leilã o. Ve ja
como os cria dores já sabem o que é produtividade, 'O que é bom:

P reço médio obtido por cabeça: GUZERA CR$ 47.250,00
Gil' CR$ 38.660,00
Ne lore CR$ 38.500,00
Indubrasil CR$ 24.4 00,00

COMECE, POIS, A CRIAR HOJE A RAÇA MAIS QUERIDA NA INDIA:
Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil
Ave nida Ch urchill, 94 S/ 1.110 - Fone : 52-5529
RIO DE JANEIRO E stado da Guanabara

.Junh o-ju lho - I H61 41
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da Produ­
Brasil Centralno

BARRETOS: Termometro
côo de gado

A ci dad e de Barretos , no E s t ado de Sã') Paulo,
pode s e rvi l' de ter m om et r o para se avaliar a produ­
c ã o, anual , de gad o nu Brasil C entral, região com p r e ­
endida pelo Triangulo Mt neíro, E s tado de G oinz, par­
t e de Ma to Grosso , qu e tem Barretos co m o se u prin­
c tpaj mer ca d o compr ador.

E ' f a t o que essa reg ião acima compreendida faz
v enda s , t ambém , eru o u t r-os m ercados , mas o g rosso
e B arret o s.

P e los, dados es t atts t tc os de embarque d e gado
e m p é e m a tança em B arretos , de 1951 e 1960, dez
a nos. vê-se q u e esse movimento - embarque e m a ­
tança - é cheio de a ltos e baixos . Varia mu ito .
E a r azã o disso não está ain d a escl areci da.

V e jamos es ses dados: em 1951 o m'ovimento
e m B a rre tos _ m atança e emba rque f oi de
3 34 .4 74 cabeças. No ano s egu inte,1952, c a ia para
273 .761 - u m a di ferença a menos de 60 .613 cabe­
ç as. 1953 . 19;)4 h ouve u m a pequena reação 284 .974
c 280 .763 ca beças . respecti vamente, p a r a cair de
n o v o , em 1955 para 262.966 ou s eja o menor movi­
m ent o regist r ado n os ulttmo s 10 a n os . 1956 reagiu
bem, 'o m ovimento atingi u a 319.38 9 ca be ças p ara
c a ir, novame nte , no a no segui nte, 19 57, a 305,727, e ­
l evando-se e m 1958 a 357. 51 8 ca beça s , ou se j a o

m a ior m ovimento d o d ccerü o . Em 1959 , n essa dan­
sa d e s ob e c de s ce regis trou 321.071 e 1960 registra
a m a.ím- queda , não só dos 10 u lt ima s a n os , c om o do s
doze u lt im a s anos , h a vendo uma diferença entre
1949 e Hl60 de q uast 100.000 cabe ças a m enos . A s
d ife r en ças a m enos d e 60 foram : sobre o untc rt or.
9 59 , d e 50 .129 r ese s , so bre 1951 ( o d cceni o j 63,520 o
sobre 194 9 112 a nos) 92. 883 , Ccmo s e ex plica isso, s e

A LBANO DE MORAES

a popula ção do Brasil n es se decenío aumentou de

m ai s de 20 milhões de h a bita n t es .
Queda no consumo interno ? Não vamos argu­

mentar com exportação de carnes porque e ssa "p ra­
ti camente não pesa na balança. Temos que aceita r
mesmo é a q ueda de co n sumo interno em virtude
da a scenção dos preços da carne e do baixo poder
aquisitivo do povo com a moeda aviltada com o
t emos.

Tratando-se de consumo o q ue vemos? Esse é
francamente i r r iso r io . A s estatistica s di zem que n o
a no de 1960 foram a bati dos no Pais 7.783 .000 ca ­
beças de boi s com um rendimento de 1.460 .000 to­
neladas de carne, ou s ej a m, 1..160.000.000 (u m bi ­
lhão quatroc entos e s essen t a milhões l de quilos
(1 87 ,5 quilos po r animal a batido ) .

Dlvâdtndo-se e ssa produção p ela populaçã o
brasileira , 72 m ilh ões ~ o resultado por 365 di as
p ara se achar o consum o diário "per ca p tta" p or
h abitante , a ch aremos para esse consumo pouco
m a is de 54 g ramas d iárias . Não co nh eç o a s es­
tattsttc as de out r os países. co m o a Arg entina,
por exem plo , para intcírar-m e m elhor do a s­
sunto. A mim me parece , en tretan t o, que o
co nsum o d iá r io "per ca píta" de 54 gr-a m a s de carne
é m uito baix o, co m o baixo me pa rece , t a m bém . 'O

peso da ca r ne (1 87 ,5 quilos ) por a nimal abatido,
E note-se que 'Ü braaí leíro é tido como ccm cdor

de ca rne . P orque não come m a is ? a r esposta s ó po ­
de se r es tu : o seu infi m o poder a q uis iti vo , a sua po­
breza rranct scana.

A V' EXP. AGRO-PECUARIA DE Você Sabe?
(Continuação da p ágina 8 )

o e ncerramento contou c-om :l

p r es e nça do UI'. J , K. que dt sc ur­
s ou n a o po t-tun ida de e após vá­
rtos o r-adores o rcprceont a n t e ci o

mais alta express ão pai-a a in­
d ú st.t-ía mineira a inaugura çã o

ofic-i a l d a mode rna f á bri ca de
le it e e m pó. na ci dade .

1 I Q ue o sapo de ve mere ,
cc r a no ssa prote c ão v
A limentando -se de tnsc,
tos, da êle uma guer-ra
t remenda a e sses bixt ,
nhos qHC d est roem a s
plant a s dos ja rd ins e
das hor t as.

2 I Q ue numa va c-a cnt-a r.,

rapa t nda êsses ini m igos
do s rebanhos r os varra ­
pa tos I , podem sllga l'

co po de sa n g u e IHJI'
dia ','

1,;'ove l'na do l' de u pcn- enr-errada a
E xp osiçào.
lNDUSTH.I A D E: L E JTF; 1';;"'1 PO'

Ap{IS a inauguração, 11m laut o

a lmo ço [ oi oferecido pela CCPli..
aos eeus c-onvidados num ambien ­
t e da mais a lta cordta tidade.

P ROTE .JA OS SA POS

COM B ATA O S CJ\ F:. F~A­

P ATOS

ZEBU



fAZENDD BEL a VISTA
ITAPETINGA - BAHIA

DISTA 3 QUILôMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (recinto da Exposi çã o)

APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 11I' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO- 19 prêmio e Reservado Campeão; TULIPA - ­

19 prêmio ; DEA - 39 prêmio; GAJE' - 2" prêmio ;
GAJÃO - 39 prêmio, nas suas categnrias .

I
MUITA
J unh o- J u lh o-196 1

CARNE MUITO LEITE POUCO
I
OSSO

13



FAZENDA FORTALEZ A
ORIAÇ ÁO SELECIONADA DE GADO INDUBRASn..

SUCESSORES

PRINC IPE
Garrote da mais fina li­

nhagem - Cri olo da
Fazenda

Reserva do PlanteI

*End. d os Criado res :
Rua R tachue lo, 431
Fone: 3412

ARACAJU' - Sergi pe

MUNICIPIO D E

RIACHÃODOS DANTAS
ESTADO D E S ERGIPE

DE
1,

O REAGRUPAMENTO DAS GRANJAS
LEITEIRAS

DEFICIT DE 3.000 ENGENHEIROS
AGRôNOMOS

Homenageado o Jornalis­
ta José A. Vieira, ex-Di­
retor do 51A, 'lia Ministé-

rio da Agricultura
A Confed eraçã o Rural B rasilei ­

ra, por u n animida de, a p rovou um
voto de agradeciment o ao jorn a­
lista Jos é A. V ieir a , q u e, recent e ­
mente , deixou a direçã o d o S I A ,
"pela s ua b rilhant e e di nâm ica
a t u a ç ã o naquele ó r g ã o f eder al em
favor dos i-m-ícolas e, a inda. p ela
v a li os a: e eficiente co laboração
pr e s t a d a às entidades r ep r es enta­
tivas das c lasse s p rodutora s " .

Também o S r . H erbert Moses ,
p r esiden te da ABI , enviou m en­
sagem pelas " a t en çõ e s d ispensa­
d a s à Casa e à cl a sse da qua l é

fi g ura de m erecido destaque" .
O u t r a s mensagens , inclusive de

a utorida d es, en tidades pr -oftss io­
nata . revistas a g r ícola s e a lt os
d ig'natá rios da I greja Cat ó lica ,

têm s id o dirigidas a o jornali s t a
José A, V ie ira, p or s u a gestão, de
q u asâ set.e a nos . à f rente do ói-gâo

de d iv u lgaçã o cio M inis t é rio da

A g ri culttu'a .

41

São P aulo - " O reagru pa m cn­
to , n a medida do pos sível . da s
g ran jas le ite ira s a o long o das
v ias de co m unicação procur ando.
a o m esmo t empo. m el hor a r o a pr o­
v eitamento dos pa s t os" consti t ~ l i.
n a opi ni ã o do s r. J . d ei Pe~rugHl.

t é cn ic o da FAO . uma so tu çao pa­
r a o p roblema da ba ixa prod ução
de leit e .

A peq ue na dens id ade de g a d o
d is seminado pela s regi ões 1T~ ~n t a ­
nho sa s e as subseqüentes dif icul­
dade s de t r anspo rte pr ovoc am a
p ulve r iz a çã o da p rodu ção. Em
conseqüê nc-ín. 0" r-ent res de t rans ­
I ormac ào do s pr odutos I áct eo s

E m in q uérito rea liza do en t r~ os
princ ipai s em p regador es , . gejaru
i ns ti t ui çõe s públicas ou lJl·l\~ada s.
a A BCAR chegou à conc lusao de
qu e a car ência de engenheir os -a­
g r ôn om os n o P a ís se eleva a c êrc a
de t rês m il. es ti mati va que na ver­
d ade equi vale apenas a um a 'p~l ~:

cela r epres entativa do "deflclt
desses pro fi ssion ai s . cuja axpre s­
são n ã o pôde se r apur a da em sua
ex a t a grandeza,

dispõem de qu antidades tn su ftc i ­
entes d e leite p a ra funci on ar d e
m anet i-a contínua e un ifor m e.

Com essa de cl arac ão , a quê le
esp ecialist a fo calizou 'os proble­
m a s d a criação de g a d o leiteiro
em zo nas montanhosas, ao dirigü '_
se a os dele g ados pre sentes à Rer;­
ni ã o L atin o-A m e r ic a n a S ôbro P l'O.
bl ema s d e Leite c L a c ti cínio s .

O s r . .1. Perug ta d iss e a inda q ue
a tn t erven cã o do E stado ser á , de
início. indispensável pa ra a c lassr.,
rí cacã o d a s r e u n i? cs_ c , d epoi s , pa­
ra Foruenta r a criacao de ussou ia ,
c ões e se u fi na nci a m ent o.

Os e mpl'egadOl"es ouvido.s n a
pesquisa registra ram a f alta de
2,922 agr ônom os , cabendo a m aior
parcela desse total ao Serviço PÚ ­
blico F ederal. que dec lar ou uma
carê ncia de 1.381 p r ufi ss ionais ,
quase a m eta de do total a p u r a do.
O Ministério da Agticultura a cu­
sou a falt a de 1.1 86 agrônomos.
ou 80 '/; do " defidt" obser va do n os
quadros da União.

ZEBU



F,'AZENDA, SERRO AZUL
ITAMBÉ

PROPRIEDADE DE

BA K I A

A
R
I
A
N
O

PEDRO F1ERRDZ DE OLIVEIRA
ENDEREÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVELAS, 50 - APT. 7 - FONE: 767 8

1" P r emio

e

Campeão J r .

na

lI" E xposi çã o

Agro' P ec uaria

de I t apetinga

(Bahia )

10 mese s , fi lh o de Principe x E sperança .
N eto do grande pat riarc a OR IENTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS lMPORTADOS

.Iunho-dulho- Lâ ô l 45



«Padronização da
REALIZAÇAO DA

Raça Gir»

Fazenda Santana
Propriedade de

r;)aCJme de
R u a Ouvi dor F re ire, 44 - - - F on e : 2241

F RANCA Es tado de São P aulo

,
No conju nto acima vê-se ARAUTO, 1'" p rê mi o e campeão da Raça; ARCA,
~t:enção H onr os a ; HAS SANE, 3v p rêmio ; HAPARANDA, M . H . e IMPAn,
premiado na V~ E x posi ção de F ranca, m a r ço de 1961 - E a baixo um belo es-

pecime de Bufa lo, t a m bém do críat ôrto da F a zen da .

BIGORNIl
38 mêses

Filha de GORILA e
de BIGORNA.

10 pr êm io

Criação SeLecionada
R aça Jafarabade.
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M A RCA

R E GISTR ADA
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GIR - NELORE - INDUBRASIL

doão LLn.do~fo CRodrLques da eun.k.a

FAZENDA SANTA EDWIGES DA QUITANDA
U B E R A B A MI NAS G E R AI S

ENDEREÇO: RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 - FONE : 11 91

BR O N Z E

VENDA PER)\IANI~NTE

DOS PRODUTOS

DAS !\IARCAS :

rL - Carimbo 2

BRON ZE
)\Jarca «R " - Campeão

Naci onal em Belo Hori­
zon te em 1960

F A ZENDA L A R A N J EIRA

C 5
DR. JOSE' H , R. DA CUNHA

o A
OSOR IO ADRIA N O

BEY
J OÃ O F R A N Ç A SI MO ES

R - Carimbo 7
A RNALDO MACHADO !30RGES

A
ANGE LO A ,

F
FERNAND ES

'rE M 50 FEMEA S REGIST R ADA S D A RAÇA GlH A VE I'IDA

Conjunto formado por fi lho s dos reprodutores , SAIGON B RONZE e A LABASTRO

-



A
RA

CONTRIBUiÇÃO
A EXPANSÃO

DA
DA

CRIAÇÃO
PECUARIA

DOS ZEBUS PA­
BRASILEIRA

Segu ndo estatísticas r ecém-divulgadas , a Divi­
cã o do F omento Animal do Mtní sté t-io da A gricul­

tu ra , em 1960. transportou c êrca de 10 mil reprodu­
t ores bo vinos. atendendo a requisiçõ es e pedido s de
di versos E s ta d os. Se se levar em conta que o núme­
ro de reproduto res m ovi men ta dos por vias partícu­
la res terá s ido vá ri a s vêzes superior a êsse, veremos
aí u ma da s razões da extraord in árta expa nsão do re­
b a nho bovíno brasileiro. atua lmente o 3" d o mundo,
co m um contingente numéri co qu e j ã se a proxima
d os 73 .000 .000 de cabeças. N ã o s u r p r ee nd e . e m f a ce
de dados t ã o ex pressivos. qu e. pela primeira vez n a
históri a do Pais, o movimento de p rodutos bov i n os
no E sta d o de São Pau lo , l endo ating id o à cifra de
3 0 bi lhões de c r uzei ros, se h a j a s ob r e leva do êste ano
a o d e café. orçado em 25 bilhões .

P IONEIROS E CON T INUAlJúR ES : _ Quan­
do nsstm s e destaca a c r ia çã o de bovinos co m o fator­
d e v a n g u a r da do nosso progres so econômico. tem -se
por o por t u n o l embrar- que n ã o só o desenvolvimento
c o mo o prôpt-io a per f eiçoamen to do rebanho brasi ­

leiro r esultou, p redominantemente , dos esforços da
i n iciativa pa rt tc n lar-, I s t o é m odo esp eci a l ve i-íd lco
n o que se r ef er e à int rodução das raça s ind ianas en ­
tre n ós. N ã o ir e m os r ecapi tula r a q u i a hi stória d o
a d vento d o " bos Indtcus" no Bras il . t anto m ai s qua n­
t o j á exis te. para os q ue qu is erem C\Jn hecê-la, lima
obra definitiva sôbre o assu n t o : " A E popéia do
Z eb u " . do zoctecn ts t a Alberto A lves Santiago. Ma s
v em a p r opósi to r ecordar que. sob a influênci a d o
asph-ito p íon etr o. do ânimo a nojado e d e uma clara
v isã o in tuitiva , os nossos pecuari s t as dedicados à
lida prática d o ca m po d iv isaram no "boi de g iba",
desd e fins do sécu lo pas sado, 11m re curso para so­
Iuclona.r o problema da Pl'Odução d e u m g a d o d e
cor te com boa s c ond ições d e r us ti ci dade , q ue v ies se
s ubsti t u ir va ntajosamentc os novi lh os d e baixo
r endime nto, ortundo s d a crU za de raças européias
('001 o chamado boí crioulo .

Sup la ntando obstáculos <'0 010 a d istâ n cia, a d i­
n -urd a d e do trans porte . as g ran des d espes a s . êsses
homens de têm pera: cor'reram os ris cos d e um em­
preen dimento de r es ult ados imprevistos q u ando pa ...
ra cá f ize r a m v il' os primeil'os reprodutores impor­
ta dos d a I nd! a . E ' a ssim q ue, num p er ío d o de 40
a n os. comp reend ido entre 1890 e 1930, q u e a ssina ­
leu a fase princi pal das importações, ent i-a rum no

Bra s il 5.6 78 r eprod utores z ebu p r ovenientes d o sub­
C'onti nente indian o . Presentemen t e . co n fo r m e a: esti ­
m a ti va do SI '. A lves Sant ia go no livro ci t ado 70

por" c e n t o rio reha nho b oví no d o Bra s il Centr-a l são,
em m aio r 0 11 m enor g rau. d e ascen d ênr-t -, zebui na .
E o sa ng ue do "boi de cup im" j á se vai grudatív a­
mente piopa g u ndo a qua se t odas a s regj ões do P a ís
e m r-uja e{"onomia a pec u át-ia d esempen ha papel d e

a lguIll3 ím pvu-tá nr-Ia .

rrm.ro F . DE A LBUQUERQUE

P artindo de p equenos pla nt éts , fixad os n p t-í nct­
pio em t e rras flum inenses c no Norte , depoi s co m
predominância em M ina s Ge r ai s ( U bet-aba, 'I'r-í ün g'ulo
Mineiro, é h oj e chamada a " Meca do Zebu" ), fo­
r am-se organizando as fazendas p ara crt ccãc exc íu ..
síva d e r ebanhos puros da s linha g ens ind iana s . Con ­
q ua n to n em semp r e ot-íentados p el o s pro ces sos m ais '
salutares d e seleçã o funcional , d eixando- se ce m rre­
quêncía e n t us iasmar exce ssi vamente por aspectos
ornamentais e menos e conômicos n a conrorma cão
d os seus produtos , a ve r dade porém é que os f orma ­
dores dêssea núcleos iniciais deram o exemplo e o
estí m u lo pa ra o d es envolvimento d e ct-iató rl os.
m aiores.

M E R CA D O DE EXPORTA ÇAO - A êles se d e­
ve o fato de es ta rem atualmente as regiões citadas,
e muitas out r a s do B raail Cen t ral, e n riq uecidas de
vastas propriedades pastoris onde se f a z a c r ia çã o­

ext ensiva d a s raça s ze b u ina s a p uradas. E ntre os .
cr-iadores que n êsses ú ltimos tem pos se t êm notabili ­
zado não apena s pelo n ú m e r o de cab eças que p os­
s ue m, senão t ambém p e la q u a lidade da sue, s e leçã o.
dos d ive r sos g ê ne r os do "bo i tndicua", po d e m citar-o
se os seg u in tes : 'I'ôt-rcs H o m em Rod ri g u es d a C u n h a
( Gado Gil' e N elore ) , com a p rox tm a damen t.c 10 .0 00
reses: L a m nrt tne Men d ea ( G il' e N el o re) , c êrca d e
8 .00 0 : M á ri o de Alme id a F ranco, indiv idua lment e e
a través de s u as co m pa n h ias ag-ropastot;s (G il', N e­
Iore. G u ze r á e Indubr a sil ), aproximadamente 12.000
cabeças; F a milia M a cha d o Borges (Gi l' e Indubra ­
s il) , co m c êrca de 5.000 r eses. É ss es t êm as suas ra ­
zen das s it uadas e m U beraba ou em m unicípios c ir ­
eu nv lz tnh os. F'ora dai o co rre-nos m encionar J oã o
Curl 'Os B u r glles d e Abreu , c om a s ua notável s ele.
cão d e G U7.erá leiteiro e m can t uga lo,_ .l osé Resende

P er es t ambém "gusera t .tsta" . em Suo P edro d os
Ferro~ I J\IC ) , Durval 'Ga r ci a de M en ezes , c l'i a d Ol' de
a ado N el o re em Ca mpo G rande ( E. Guanabara),
i duardo Duvivier. t ambém «nelortsta" , em T rê !'l
ru os r Est. Rio), Délio Peres , a p u rad o r d a raça: Gil'
de São P edro dos Ferros. A li s t a vi sa m e ramente a
dar a os poss íveis le it or es uma impressão geral q uan­
to ao volume, s em menoscabo, portanto, p ara os
cr-iadores d e igual cond ição e va lo r c u jos no m e s n ão

[01'3 01 a r-ro lado s. Servirá t ambém para c v id e n <' ia r a
razão pe la qua l outros países d o cont in ente cerne­
cam a volt a r- se p ara o Brasí l corno m e rcado forn e_

c-ede r de reprodutores e matrizes d a s r a ças z ehuinas .
Finalmente , c abe r-ons tg na r uma palavra d e

jus t iça para r econhecer a apreci ável cont r ibu içã o
que o M . A . e a lguns g ov e rnos estad ua is têm trazido
ao m elh oramento do nosso gado indiano. por meio
de tra balhos de seleçã o. p esquisa s e expei-íê nc lag em

e~tahe ledmentos diversos.

Z EBU
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fazen~a Santo antonio ~a Gama117
UBERABA 1IIINAS GERAIS

Selecão Gir
;>

FALUA FEiTI CE IRA
GOR IZ IA

ES P ARTA

J unh o-Julho -196 !

Crias da Fazenda Santo Antonio da Ga ma

DR. 1I10ZAItT F URTADO NUNES

Rua Santo Antonio, 26

Fone: 1439 UBERABA
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POR~U[ AS ~U[IMfiDllS I~UTllIIAM OS~lO
Para qU2 possam os avalia r as conseqü ên­

cias desas t rcsas das aueim adas sistemáticas ,
é necessário conhec er a lgumas questões a res­
peito do so lo.

Muit os o encaram como uma substâ nc ia
inerte, sem vida , es tatica, s imples aglomera­
do ou a mo nt oado de partícu la s, cuja única fi­
nalidade é s ust entar as ulantas ,

Entretant o, t a l nã o- é cor reto. O solo
constit ui verdadeiro laboratório, onde um
sem número de r ea ções de or dem quími ca e
biológica se processam , numa se qüência per­
manen te e variável.

A lém disso, tais r ea ções não se verif ica m
pe la s imples açã o de um corp o em presença
ou contato com o outro, como aco ntece quan ­
do se des peja água na cal virgem . As reações
do s olo são mais complexas c , adema is, preci­
sam dar forçosamen te determinadas subs tân­
cias que s õms ntc em forma s muito es peciais
sã o absorvidas pe las plantas.

Para que isto se dê , torn a-se impr escin­
dível , in di spensável, a a juda dos microrga­
nismos que, em mil hõ es e bilh ões, vivem no
so lo .

São êses pequeni nos s êres de uma ativi­
dade e utilidade qu e não t êm medida . Sem
êles, os elementos minerais aue ex is tem no
solo, mesmo que em g randes quantidades,
não podem transformar-se e adq uir ir o es t ado
em qu e são utilizados pelos veget ais.

Entret anto, para que os microrganismos
vivam e trabalhem , precisam , por s ua vez, de
encont rar condições a pr op r iadas. E' preciso
qu e o so lo seja provido de matéria orgânica,
isto é, de fôlhas, raizes mortas, restos de
cultura, etc.

Ora, qualqu er m ateria l desta natureza,
se levar fogo, vira cinza. E cinza não é maté­
r ia orgânica .

O fogo, assim , não sàmente elimina
grande parte dos, próp ri os microrganismos,
diretamente, como t ambém , destruindo o
meio em qu e vivem , mata-os dir etamente. Em
conseqüê ncia , O solo se vai t ornando es t ér il,
ou, como se diz comumente. «cansado» .

Agora , s im, êle é uma sim ples camada de
terra inerte, parada , morta . O fogo acabo u
com aquilo que tinha de vivo e a t uante.

FAZENDA FLORESTA
l\ruNICiFIO DE l\IACARANI - BAlDA

ADEMAR FERN A N DEI DOI SANTOS
E NDEREÇO: RUA DR. GOlS CALMON, 41 - VITóRIA DA CONQUISTA - B ahia

SBLECÃO DA RAÇA INDUBRASIL
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L ote de bezerras Indu­

brasil, orgulho da F azenda

Floresta, t od as de pela ­

gem a lva com 14 m êses

de idade, filhas dos gran -

des ra çadores : J AU ' e

J URU '

VE N D A PERMA N E NTE
DE TOURINHOS

DE A LTA
LINHAG E M
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DE CADA '10 BR.ASILEIROS, 7 TÊM AMARELA0
o QUE E' A DOENÇA, COMO CURAR-SE, COMO

EVITA.LA O PAPEL DOS FAZENDEIROS

A Cu r a

A c ura d o a ma r elã o não é d ifí ­
ci l. D epende a pena s de a lguns
cu ida d os elementares e s imples.
Primeiro, é p r eci so que o doen t e
ex p ila os verm es d os in t es tinos .
I sso é p os s ível m ediant e um ver ­
m íf u g o especifc o p ara o m al , do
ti po " A nküostomína". D epois d e
libertado d os ve rm e s , o p a ci ent e
deverá. recu pe ra r -se co m f or ti fi ­
can t es e cu ida i' de n ã o a ndar des­
calço.

P a r a os que traba lham na r oça ,
as au tori d a d es sa nit a rtus do Mi­
n istér io da S a úd e estão a conse­
lha nd o a co nst rução de p ri va d a s
n a s proximida d es do loca l d e t ra ­
ba lh o e p edi nd o a t od os os in t e ­
r essados que evit e m d e fe car n o

A d ivis ão e d is pos ição d a s pa s­
t agens ccns t ít u í um dos a s pec-tos
m a is im por ta n t es num a Iazendn
d e ert a cã o. Di sso d epend e . n ão
soment e rnal or fa ci lidade no m a­
n êjo . com o a lim entação m a is ade­
quada , represent a da esta pelo
co nti ngente de pa s to q ue os an i­
m ats t êm d e ing eri r . .

U m a boa dose de pasto d e pe n­
de d o estado d a pasta g em , O
bom es t ado da pas tag-e m depend e
do pa s t oreio \J U pa s te jo un íf'orme .
E st e po r s ua vez . d epende da 1'0­

ta cão elas pa sta g ens q ue , fi nal ­
ment e. s ó é poss ível se houve r
divisões e m n ú m ero suficien te c
boa dispos ição,

P a s tag en s bem di sp os t a s e bem
divi d idas im plicam e m cerc-a s
co m a s m esm a s caravte r-ls tí r-as.
bem constru ídas . Os a n imais têm
c-e r-tos h á bit os qu e . se nã o fore m
levados em co n ta . resultam em
p re j u ízo pa ra o cr ia dor , A corr-eta
Ioca ü za cão d a s cê rcas pode dimi ­
nuir ou m esmo eli mi na r a lgumas
d a s conseq üênci a s i ndesejáveis
d êsses ha bl í.os. Vej amos a pena s
alguns exemplos .

Os an im ai s tende m a pa stu r
a pen as nas pa rt es mais ba ixas
elas encostas , Não gos tam d e su­
bl r e, às ve zes , nem prec-Isa m
sub ir, q ua ndo se es tá na fase d a
brotacâo.

Ora. se u terreno é 11 m va le e

J . B. FONSECA
s olo. pois i sso so men t e p ode co n­
corei- p ara esp a lhar a molés t ia , .a.
começa i' p o r seus próprtc s rem! "

Hu res.

O -papel tio s fu:::cm:ldl'oS

Os f a z end eiros, in t e res sados eJIl
con t ar c om h om ens m ais sadioS
em suas lavou r a s , d eve r ã o acon~

s elh a r a os seu s ag-ricultores o US.O
d e calça dos e a c onst r ução d e prr ­
va das. N a s fazen das ond e o mal
t enha atingid o m a iores p roporções,
a conselha-s e a di s t r ihuiçã o , e ntre

os colo nos , d e rem édios d e coll1 b~­
t e a o a marelã o. E s t a prov id e nCia

p oder-á se r t o m ada p elo próprio

Iaze ndeíro. d e com u m a.cô n:!o CoIll
as au toridades san it á r ias locai s ,
que p od erão or ien t á -los a r espeit o ,

u m a e ncosta e se se con st rocm rrs.

eêrcas d e r-Ima pa r a ba ixo , a j u d a ­
s e o g a do a conserva r a q uela t en­
dênci a . Qua ndo o pasto d e baixo
já nã o ex is te , é q ue êle pl"oe tl l:~

s u b ir e . n esta época. o d e d m a . Ja
passou d o tem po . A s conseque n ­
d a s só bre a p r od ução. q ua lquer
c r iado r conh ece.

E ' con ve nien te . e n tão. c-ons t tu í r
cêrcas t a mbém acomp a nha das 0 11
co ntorna ndo a s en cos t a s, a fim
de fo r mar a lgu n s pa sto s sà men t.e
n o a lto, A di f iculda d e q ue su rgc ,
nes t e ca s o , é de a g u a d a s . E n t l'c ­
t a n t o . q ua nd o os a ni m a! s sã o m a­
nejados d ua s ou m ai s vêzes p o r
d ia . c-orno a s va c a s d e Ie lt .e, d á­
s e de bebe I ' noutro loc a l. sem m a­
tores pre j uízos. O g a d o estranh a
in ici a lmen t e . mas lo g o acos tum a.
Q uand o h á pos s ib ilida d es . c-orra­
t1'Oel11 -8e aguadas a r ti fi cia is .

Outro hábi t o d os a ni m a is, q u e
deve s e i' levado e m c-o nt a n a.
const ruc â o d a s cêrcas . f' o s e n ti ­
do em q ue ca mi n ha m . a o pa s t a r .
O:,; bovi n os . assi m co rn o os o vi nos.
co s t umam pa s t ar encos ta ac im a ,
e cont r-a o ven to.

Ent ão. as cêrua s d ev em ser lo ­
cali za das d e m od o a que as pas­
taa ens fOl'm a d a s est ejam d e
acÔnlo co m êst e h á b ito . po is q ue­
rel11'0S que o gado s u ba , Na d is ­
pos içã o idea l. o g a do s obe com
ve n to pe la f r e nte, e desce vem
ven t o po r t pí!> .

PASTOSDOSCERCASAS

N inguém, q ue viva em ccnd í­
cõ cs hi gi ên ica s sem elhantes à s
d o inter ior, pode s en ti r -se imune
a o a m a r elã o. N ão raro , o m a l con­
s eg u e implant ar-s e m es mo na s
pesso a s r esident es na s prox tm ida­
d c s das Ca pi tai s. E é Ia ul l co m ­
prender como is so pode ocorrer :
c o m o s e s a be . os vermes da doeu
-ça p enetram na vitima pelo pa lma
d os p és , em contado com a te r-a
onde um po rta dor do a iuarelâo
t enha defec a do. O n 1. e m t ôdas as
vila s , sub ú r b io s ou lu g arej os onde
f a lt e m p ri va d a s e s eja hábito o
d cfc t:ar-se n o solo, ba sta a presen­
cn de um do ente para in fe star t ô­
d a a r eg ião .

A.~ Cr i ml ( 'tls . I/ S 1I/ fti s rd i llyü!a s

:E:l:õte m a l . con h ecido pelo nos so

povu t ambé m s ob a. denc m ln a cào
de Ctlll.'iU {.'O e o pi!(/(;(io , é u m dos
grandes r espons á v eis pelo nOS'i1)
at r a so. I n stalan do- s e nos ln t esr .i­
noa d o doe n t e . os ver-me s d o a ma­
r c lfw alimenta m -s e (lo seu sang ue.

cle b.ili t a n d'O -o produztndo-Ihe can ­
s aço, m a l e s ta r g en cral tzado c pri ­

ve ndo-o da. a le g r ia de vi ver'. Em

a lguns ca sos mais grnves. o d oen­
t e s en t e cóli ca s e defec a sang ue.
1\ ::. urlanca s . esp eci a lm en t e . fi cam
barri gudinh a s . a nô m u-as. tna pct en ­
teso c , na es c-ola . n ã o conseg uem

d e senvolver-s e. O " Inq ué r ito H cl­
nl int o lúg il'O E sc-olar" . d e Bat-eu
p cllon e I s nurd T e ixe ira . ed it a do
pel a Dtvfs ã o d e O r g anização Sa ­
ni t úr ia do Mí n ist. érto d e Edu cac âo

e Saú de. a cusa ín d ices a s susta do­
r e s d a inci d ên ci a d o unuucl ão en ­
t r e os e s('olu l'e s

Pia uí 69.97 '/;
Maranhã o 6 8 ,07 ',1,

B ah ia 4 9.86 ',{
M a t o G l 'US O 4 7, i'Í '/ ;

s ta. Cata ri na 44 .09',1,

Goiás 40 ,66 '/ ;

Mina s Gera is 40,5 1 ';'

D e cada dez brast le lros . calcu­
tu-se em sete o nú m ero de pes­
s oa s o piladas. N o E s t a d o d e São
P au lo . s eg -u ndo as p esquí sas d e
H a cket t , 6 7 p ess oa s . em cada gru­
po d e 100 , são po rt a doras do m a l.

J u n h o-J ulho-J 96 I
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AUROCH: O boi selvagem e gigantesco
I:ESISTJ~NTE Á AFTOSA E OUTRAS ' DOEN ÇAS

Como sabe mos, há vá- ológico de Munique , concebeu marguesa . Entret anto o Prof.
rias raças de bovi nos d o- a idéia de recriar o a nt igo Heinz Heck afirma a ue o Au-
m ést iccs dos climas tem pe - Auroch , nois , como dizia , r och de Berlim e ra - id ênt ico
rados, ent re eSsas a ra ça tau- nenhum animal es tá defini ti - ao de Munique. J untamente
r in a que descen de do g ran- vamente exterm inado en- com o asneeto f is ieo ressur-
de boi selvagem, o Auroch o u quant o continua rem exis t in - g iram as ca racte r lat icas men -
UI' Bos Ta u rus Primig eniu s} . do os seus fa tores hered it á - t a is . Tant o o gado obti do em
Era êste um a nimal g igan- r ios. E os «genes» do Aur och Mu nique como o de Be r lim
tes co, a lcançando 2 metr cs est avam vivos, dist r ibuidos era selvagem, fer oz, ágil , r á -
de a lt ura na cer nelha, quan- nas di versas raças dos seus pído no ataaue, desconfiado e
do cr iado em regi ões férteis, descende ntes. E scolheu pa- com ag ud íss ímo sentido do
de g rande ferocidade e pos - ra trabalhar a nimais das se- olfato.
su ido r de uma ag ilidade es- g uintes r aças : H olandeza , E spant oso é a ue êst es a ni-
pantosa . Seus bezerros nas- H úngara Cinzenta e P ondo- mais, oriundos d e ra ças do-
ciam com uma coloração par- liana do t ipo do gado das m ésticas t ôd as e las muito
do escura, que ia se di' ren - este pes , a Esc ocesa das Mon- sensíveis a zoonoses como a
ciando co m a idade, os m a- t anhas {eWest Highlands ») , fe bre reumát ica e a febre af'-
chos t ornando -se quase pre- as r aças Algan é \Verdenfels t osa , mostr assem uma enor-
tos e as fêmeas fi cando de do t ipo Schwitz e gado Cor - me res is tênc ia , quase im u ni -
cô r avermelhada. Ambos os so. Cada uma de las, na opi - dado, a es t as doenças .
sexos - ti nha uma lis ta es - niã o do eminente cientista,
b ra nqu içada na linha de dor- evide nciava a lguma das ca- H ou ve vários su r tos dessas
so , e uma a uréola da mesma ra cteristicas marcant es do epide mias na Bavária que ,
cô r em tôrno do focinho. Pri - antig o Auroch. I niciados os como era na t ural , a t ingiram
mitivamentc êste bovi no 1'0 - t rabalhos dc cruzament o, com Os a nimais do J a rdi m Zool ó-
voava os cam nos d e t ôd a a r a pid ez in cr ivcl, em 1931, gi co de Mu niq ue, mas e n-
Europa , Ãsiã Ocident a l c nas ciam ns 2 nrim ciros ani- quanto o g ado leit ei ro dessa
Africa do Norte. Havia, co- mais t ipicamente Aurochs , instituição era tão s ér iamente
m o s eria natural em uma um de cada sexo, afetado que t eve de se r sa-

I d i . cr ifieado, os Novos Auroc hsespécie de tão a mp a lstr-i Evidenciou -se cnt ão a pn·
b . f ' . - . d ê perma neciam a uase indife-ui ção g eogra ica , variacoes mcira su rprêsa. Ap esa r es -

h rentes às epidemias, Os s in -
locais de tipo, como po de t e casa l de Novos Auroc s se t. ornas passando c uasc desa -
ser observado nos f ósseis en - apres en tar com ~ f enotipo bi -. • per ce Idos nêles c observá -
cen t r ados, bem como nas per feitament c caracter izado , . ,

d lt veis anenas durant e 2 ou 3
,.·' nt u ras p ré-histór icas das e ra e es pera r, a ue resu an- dias de mo d o ba stante bc-
cave r na s d o su l da F r ança , t,~s de mes t iça gem t ão com - nigno.
nas gravuras pariet ai s da plexa , ti vessem um a descen -
Espanha e do Sahara c nas dência het erogênea , devido à P ode ·se ve r a s im , que no
ce na s de caça do Egito fa - segregação gené t ica. No en- curso da diversificação e se-
raônico . tanto todcs os seus descen - leçã o das d iversas ra ças de

den tes , sem excecão, têm nas - gado do méstico, o homem ,
Co m o avanç o da civ iliza- cido até ho ie inte iramente inadver t idament e, des t ruiu e

ção êst o magnifi co a nima l, padronizados' dentro do ti po segregou cer tas combinações
tendo o seu habitat gradati- do a nti go Auroch selvagem, polig ênicas de efeito cu m u-
vamsnte restringido, foi desa - sem nenhuma reversão às Ia t ivo qUe nrovia rn o anima l
pa rece ndo e em 1627 o último raças OUe serviram ncs cru- des t a excepciona l resístê n-
exem pla r morria n uma flo- zament os fo rma t ivos. cía , E st á a i, sem dú vida, in.
r es ta polonesa .

E ' interessante que um i r - dicado um caminho para o
Se lecio na ndo e segregand o mão d o P rof. Heinz Heck , o es t udo dos gencticistas, no

as muta ções que iam su rg iu- P rof. Lutz Heck, de Berlim, t i
I, sen Ido da formação de r aça sdo , desde a. época neo ít ica , o também tenha, poster iormen -

homem form ou a par t ir dê s - te, conseg uido recriar o Au- e t ipos de gado dotados de
t e tronco a enorme varieda- r och nartindo de material di - resistência às ep ide mias que
de de racas taurinas domésti- f'erente, já qu e em pregou em ta~t? prejuízo causam à pe -
cas aue exiate na atualidad e. seus t rabalh os, a lém do gado cuarra .

Em 1921 o Prof. Hein z CoISa, exem nla res das raças
Heck , diretor do Jardim Zo - de com ba te E spanhola e Ca - (D e um cola bo rad or)

f)2 ZEBU
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F AZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES

R u a Sant o A n to nio , 26

F one: 11 39 UBE RABA

FAZENDA SANTA TmmZI­
NHA DO BALSAMO
GUA RACI CARDOSO

J ARAG UA ' E s t. de Goiaz

OIW ANIZAÇÃO GAm­
B ALDI E F ILHOS
Seleção de G ado G IR

Rio Verde Goiaz

11

rs

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA C CANADA'

Dr.rwin da S. Cordeiro
ALM:h;I'JARA M. Gerais

FAZI~NDAS ;UOR E IRA E
BOUVIA

Manoel Ah 'es da iUa ta
R ua Se rgio Teixeira , 155

F ormosa Goiaz

FAZENDA BALSAl\IO DE
SANTA TEREZA

Petronio Crispim de Silva
Caixa P ostal, 143

CERE S E st. de Goiaz

FAZI~NDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res. : R ua Senador P ena, 6<1
F one: 159!:J

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

Major Pedro Rocha de Oliveira
R ua Vigário S ilva, 41

(\ui
JS

U B E R A B A M . G.

JJ
(Gurimbo D)

F one : 2332 UBERA '" ~

42 anos de se leção Vn
GIIt 1\

31 anos de seãeção
NELORE VR 36 anos de seteção

INDURRASIL

Rua Dr. Jose Ferreira, 19

TOIutES nosncr IWDRIGUI~S DA CUNIIA

FAZI~NDA SANTA l\[ARTA

WALTE R de CASTRO CUNHAJ
FAZENDA CORREGO DA

2 SI'lRI'A
Jcão Navega de Aguiar

Rua 4 n . 38 - Apt. 4 - Fone, 1461
C AR IMB O "N "

Goiânia Goiaz

19
UBERABA

UBI~RABA

MINAS

FAZI~DA DAS PALMEIRAS
SELEÇAO GIR

Lu iz de OI'lVeira02
J un 11 0-3 ulho-1961

FAZt~NDA STA. JmWIGES
DA l\[ATINIlA

Oswalldo Cruvinel Borges
Criação e Seleção Gil' e Nelore
R ua Governador Valadares . 14

lffiERABA ~ Fone, 177 8 - M inas

LO GOIANESIA GOIAZ

53
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SENÃO VEJAMOS :

Este é um conjunto da marca
QUE CO~[ OS 5 AN IMAIS QUE o CmIPõK'1 LE­
VANTOU E~r nUAS EXPOSIÇüES CONSE CUTIVAS

f\W'
JS

PREMIOS
,..- - - --, ._-- - - - - __ o,
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80ERLIIOla
I ORIL - 1961
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111 EXrOSlcnO
uclom DE
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EM UOERAOA
MAIO - 1961

Z I'" 11 ius

NO CONJUNTO AC IMA DE AN IMA IS REG ISTHADOS, CON ­

T R OLADOS c PREMI ADOS IN DIVID UAL ME NT E , VÊ -S E :

NORTE J 5
BI CAM PEÃO AOS :F ~I.ESES

Campeão na VII E xp, d e Uber lã ndia e CAMPEÃO
N AC ION AL, na II I I~x! ) . Naciona l de Uberaba

NEVADA - ,l i> - In. Premio em
Llbe rl ândia, M. H. " 111 IJb,' raba

NOV EL A ,li> - 20. pr , U\H'rlânw a

NOVA VÚ'nK - I n. lJbcrlâ lldill (2
d" 11 IPs ) Hp~t'r Yada Call1!ll'ã U hera ba

N ô A J 5 - M. 11. em Ube r tâ udia
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RU I BARBOSA -DE
---- -
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l" uz. Ca pA0 Alt o !, ' ~llle : 02· {) _. Res. : Rua So nml or Pe na, 04 Fone l r g~ I ~B r:n A BA xr.nas


